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SAO PAULO E O '818 :OTHl C
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quilrmetros a frase historica Reina o

h.r. ! d�,�m patriota sanlmo em

adrld

10 escolas
Notavel g�sto do lu­
teD·veutOIr' Nerêu

RaJIRlI.os

rrF'"l'1!í"ftl:.

MACEIU', 4-Cn'lflrmarno, 1,

I otícias que enviamos ant-r i ir-

; ��;��'iaded��e ;��):���C�f]�:'�llmJ:: mo, 4-0 correspnnrlente dum
vespertino em Maceió conf'ir na

b: ndo de «Larn "f'ã,,», Inician.J. It' ; n t *'iraruP0 te .1\.,\ sanzren t O'i .)pi',);)
T" va et apu de sua vida rle .1"[; -

I' j r '1 )',;; r I , Z n., I ! e < I di AP, o.
m �, .:: Cori-co » á f rfl'ntp dp ;:f\i,! xi 111 , a Pi; ) n b ''', onde o ba n.Ii-Io
ha ido plan-jou e executou b I j,. « Cori';c, i ». á f rente dos dem» is
cm« Ierriv el v�nr�[lnç, contra

I'pll1:ln"'-(','III"" do b'Jndl) de « Lvm 111au crU rallllilsen a l11anhã �,' o�mort- do an ligo chefe e Sf'US -

t c �

j e v • LOND IlES, 4-0 « Daily Ex-
b

. .

di f pp.ao» m;J ,)11 o 1,"fL:1;" .. �.2.11_!ten' o
,-,- --,- -,-,------.--,,'- ---��

'l)rCSS>l, anuncia ter «aptado unlacomp .n erros: mvar lU a azenda
suas cab:'ç" '" 'I, L, I,. Pi

.• ,

de cP,tos>. pr.ixiru« á Piranha-, ,A lbergue oturno
f
irruCI,'I,'(1<;':10 de Tabarovsk, .in.for-:;inl1 ". A ')�' I ; 11 "f1'> .��IU M �." � jlg IilUde pro -riedade do coronel Brito, »ertr-ncc ao �ô" n n�' I3p-
manuo que JS trüpas SOvlet1cas

sôgro d, tenrn e Bezrrrr1, qIJe �erra, cornan 1:\111' !'! f,lf'Ç,! '1'11'
- -------,-' --------- --------------- haviam c(mqui.,tado uma «vitoria»

C'omand u a fOI' a que exLerminou exterminou () ("i 'D!_: '':')' "
em «Fen-Ku-Feng .

.. Lampe o> e tl1' is 10 companbrj, Terá lugar, amanbã, a inau;!!]- ficio pelo ilnstre ex·Secu,tariq d3 Acrescentava ó <speakel'» que,que fc.i pro')m' " id'i ,', ,'!i "illl'!Jle a J 'b "1 cf c;: P' lI' "r .

lOS. . ração (O A,. ,·rgue ;'Iot!lrno. ru, u2gUl'3llça U) lCll, ,oram, mCOil- nf1S ultimas 24 hons, os l'apone'CH1)iti'ío, conforme li""I(1(l' "C '

1" I '

Nes�a llCllfSã tenebrosa, .Co- O ccr n,'1 L,c'
I
'''" ,,'N 'til se ele um melhoramento, clgno lc"t.avel:nente, a a avanca propu:, zcs haviam remelido tropas de

. �. I f'
) ()" u,' n " I' )In 'n, J êl ri I f' I

.

- I ,,' s e (I " f t ! I ['fJSCO� lD tou o vaque!ro::l oa (l- I ') B lh- IJ I'
,

I I C' «(JS rrHlh ra�gnr ()� cncon,w ,.()� sora que o ez erguer, cne o, (es- rc crço para a fronteira, perfazen.,

1 • ( o �I), 'ltn, Clt) o ICH. (I) I....,lf}- I
tna, I'" I

A I I I
.

d do B tdi· ,o VIYOS HP ,1IJ"O�, qllC' ye,n (e ogo, a ampara o, o patr,J(l· dI) um total de 35.000 homens ezen a.. ,coro,ne" rI o, ego,ou-os. do de 1\lw!ôas. além de �(':wir .

1 N A

R RIO, 4 Como sem"'re acont<!-
.

s c li ças �() c' . lei I
' o, ,','1) ntar·se á sérip r f" inic:a Li vas de OI) do c!'. ,Cretl amos C:1 400 aviõe� de combate. "

e, �nVI()U,' "I,_, co

•

,(�rUr I impdiatamenle pDm li loral do"
" " ce toLlos os mêses, o Tesouro Nr.-

l,nto conl o se"Ulnte lllliwl(�: "
. . n-:qj"tencia soeill, 'file est,ú impon- nunca dcsmentida filantropia das A itrradiação terminou com as cional envia o pagador ao Supremo-

«O' 'b ,'"dI,;" .' "
tt'ng!cuij ar:ollleClmcfl[.()�, 3!1tO!'lZ<iU d i a cuitura da !'IIS",� terra e as clus:;es con,�ervadoras de Floria- seguinte;:; palavras: «Alô Tokio!) Tribunal Federal p�lra efetuar opa·

n�e
I a eç8; erru JaI ao ,l1L1-

o imed i,llo c!l;slllca rn-�n I () dr 011- "i na lando, P' H' fUim!! iOllHTe<]oira, nopoli�, sem pre prontas 11 concor. Nós não temos mêdo ».
sarnento dos vencimentos dos mi'las ca cç s ».

,
.

_ tra� foJçalil volan téS pm ii a tenaz nistros daquela alta Corte de Jus-
As f�r:.: S V�,!!�teB que esLao perseguição') ao, b'lndidos chefia,

a aluai administração catarinen,;e. r_;!" para todas as causas em que
-

tiça.·

��:��gaUl� :os��r�:,�;�o�Àn���to� ��� ��I�i!;�l�e«�����rt��' a ac�:::�:�serl� to �o: f�t:O��[��)��,a[J��e ���P�;I���� f�_I�, o_C_O��?_��� O sumario do te .. �����:t��é��,:!��:::c�:��.S����I:�aG.-crudesce ,t dI' allvH!ade. faz"enda dp .Patoo».
nos anais da hisLuria de Santa '�ft�S� .�'ifl4�� 6)

nente rFl""fleedmarnn- � o Cltarina a per80na!irlade do ]n- A.�v� A fa.�m.. A. 9 navei' sido multado em 1:500$000,
p{,rque, tendo estado em gozo de

terventor N erêu lbmos. cjue as

I férias, havia recebido os vencimen·
classes con�ervadoras, por inter- integrais por cqUlivoco, ()) que levou
medio dessa obra meritol'13 que é ' H 10, 4-Prosegue amanhã na i:1i Pagadoria do Tesouro a descontar

c, ..) '[' 1 I)" I

II
11 uditoria da Diretoria Provisoria a importancia paga a mais, áqueleRTO. 4--lnforrnam de J\1ucci6, a ,i'llxa ue "'"miJ as aos n(Jl�rm· ministro, descrescida da multa.

que 3S cabeças remetirla'l parD tes, iniciRpviI in:lpil;';[I\ p! do ilu,,-. das Armas, a formação de culpa Nos pagamentos do Supremo Tri.

Piranhas, pfl)lo"l cangacriroscle �Co- tre de:lcmbar;:p,lo(' \1('d('il'(I� Fi· do tenente José Maria Friedrnann, hunal, é a primeira vez que se verft-

ri"co., são de "coi,Lf'iros". Os Ih!), qllaod" cbefe de (Jolicill, to- I
aClJ�ado como incurso no art.166, fi�a um fáto dessa ordem.

Ab h 1_ 1 ! do Codüro T'enal _\/I1,·litar.
_"""__ ... ;u: ......... __ .. _ ...... •

bandidos, iniciando as reprcsalias, mou so re (lg OlllOI'(l;i a () )ri) I" 4 m:dllHões de illBU"
mataram al"uns dêles como vin-, que ar�anhã irá inaugurar-se, que I O Con�elbo de Justica terá co-

-

"aança da tr�íção de Pedro Can'l: têm tunl.o de h.nTn,a::n como ti·
:
mo presidente o le(i.-c�l. Campos :Ulere§ fascistas

.

h 1 I I Freire.
dido que denunciou a presença de i n a (.e lrnpreSC�n( lve .

. __ ..
_

"Lampeão" no esconderijo de An, ASSHll, todaVia, corno o nome

gico. � i do I1I?brcj. d;sembargfldol' se ellcon­: t,r<1 Igac o a obra f,minenlemcnte
l caritativa, que é a Caixa de E5'
ml)la8, tambem, á do Albergue
Noturno, ficou esculpido o nome RIO, 4-Conferenciou com ü

.,! MA�EIO', 4-0. portador das de Claribalte Galvào, a quem se ministre da Justi:;a o juiz Net-
, RIO, 4-Informam d� Macelo cabeças dos vaqueIros degolados deve a iniciativa da construção! son Hungria, que foi membro da
"qu«: o c�roml Lucena ,em de�la- na fazenda de "Patos", chegou a

I e, o que é mai." todo o acêrv� comissão incumbida de elaborar
raçao á Imp' ensa, conÍlrmou. que. Piranhas apavorado, c�nduzindo de serviços que culminaram pela I o projeto do Codigo do Processo II) assalto pel petra�o por« Consco» 'a carga macabra e o bilhete de; sua realidade. Penal.
e seus companhe�ros se prende I "Corisco". ! O caJ'illlho, o zêlo, a alegação .Noticia.se que es�e. projeto já

I
r�O IPróx�mo domingo,de �ato a uma, vmgança. �O va· Não refeito da cêna pavorosa postas no levantamento dêsse edi- fO.1 entregue pelo m. lillstro ao pre- á§10 hora'"', r ...al a ..as""_:.i. .,..(:IIE'lrO que traJra «Lampeao», de· que assi;"tíra, contou que e�capára '---

._._., d d R bl
'" 'Oi mo u ... "" ...

.

d
'

f d
SI ente a epLl lCU, para a sua �,E �. "', ,:I> dlalllClan c-o as orças éoman a- com vid:l porque "Corisco", pre-C"."., transformaçQo em decreto-lei.

s ...�en,e �êU1�ame!l'\h.O a Pie'"
das pelo atual capitão João Be· cisava de UUl portador para levar onstr U� I:.'" a o ADOLFO B. DA SILVEIRA, �:::_, dra furumamentaR da ma-
Lerra, e'!tivera momentos antes na ,as cabrças a Piranhas. Diz o '3' presidente do Clube dos Funcio- ��8'lola jestosa matriz do iEsbei-Fazei da d.o! «Patos », corno o fi: vaqueiro que "Corisco", fizéra de obtl4a� d.co, na rios JI:4�� to, !TIIue zel1'ã c0Il15irl1;;dazera o � rei do cangaço» e dalI tremendas ameaças e dissera que

JI. � u�

I
"11.

1I0mára outro rumo. um dia ainda iria a Maceió,levar Ainda este mês sairá á publi· techada em Unda coUna, cujo
O vaqueiro estava vigiado pela a cabeça do tenente Bezen a, vin·1 arte cidade a interE'ssaute r e v i s t a Cfl.llsto esta orçado e�n 309

policia, tendo mesmo o coronel gando assim a morte de "Lam· NOSSA TERRA, dirigida pelo Cl!)ll1tos de réBS,
l:llcena, .c?mand.a.nle do �o. bula- peão". *_ _. mI W", _

brilhante e talentoso jornalista pene ser um eeutl·o lEsse áto terá a pre$en-lllão pohcltll mIhtar do Estado, 'A frase de "Corisco" foi

tex-I--j-----
------. José de Diniz. de§oaeüonalizlidolle d([lamado a atenção do capitão tualmente: �Hei de mandar para I Con�iderando de Ulsente Orgão do Cluhe dos Funciona. ça te s. s. eXCHaS. d. Joa-

Bezerra para o faLo. Maceió, a cabeça do tenentinho,» ! necessIdade conslrulI diversas I rios Públicos Civis de Santa Ca- O I t _
qutim Domingues de OU-

obras de arte nas e tradas de I· . ,sr. n erventor Federal noo 1.ll" - • iI!.." .

, !

I
Palho;;a Vila Nova, Itajai Blu-!

tarma a nova reVIsta, que sera só indeferiu o requeriwento em
VIl;:Gfa, an ceulspa Irt:íletropo-

Alarme e pavor I menau, Cl1apecó - ItapiranSíl, i mens.al, tratará além de

assún_
tos que Artur Haeutcl pedia o registro

I
Utano e dOI nu:r1l;rlf� inter-

I Caçador-Taquara Verde, eres- I que mteressam aos dedicados ser· �a Escola ��a1!-el I, em Nova Eres- ventOE" Nerrêu Ramosciuma· Araransuá, Barracão- vidores da União do Estado e
lau, muruclplo de Hamonia,CO-, a

MACEIO', 4 - Centinuam a Salto Grande e outras, o SI".

�
d M'"

'
. d'"' .

mo tambem determinou o fecha-, ObeSo temph) obedecerá
MA0EIO' 4 1'\,1 .,

d
"

I'
Intervt'ntor N' R \

os UlllClplOS, varIa ISSlmo e mento por, não pretender o mes· •

.�,

'-I :�op ataque que chf'gar notlCws e que re�na ,13' ab�iu o crédit�re!pecia�rng� 1·.a�ll1nd.ante noticiario, literalura, m? �riar uma .escola nos molàes I
a pllunq}rosa p�al1'!!:éil execu-

f�zd' na Cfaz�nda c e' atos»d"o ban'l �rnso .pavor nda zO'�Ca ri? r!� Sao 400:000$000 para êsse fim. hIstorIa, reportagens e modas, que, eXI�hdos pelas .Iels da, União e doi tada paio taReniostl e cem-I l� (l ,< on�c�» matou lversas I .1' rancIsco: on e. (:fiSC? r :,eu I I tornarão a sua leitura bastante I[ Et
stado, mas slmuladam.ente,. man- patente ell1ge�lltu�ill'O .JIr-mulheres e CrIanças. l bando estao pratIcand'Ü vlOlenclas. \ .

\
er um centro desnaCiOnalizador I

.

• '-li •

a,raente. nocivo aos interêsses do ensino. 'I Pauio Mota.

Mcradores de Arapicara, M ,)S­

quito e até de Sarit'Ana do Lp""
nerna, querem deixar as cida-Ies
r-ceiosos da ação dos bandoleiros,

SARAGO�A:JI 4 IEm, O sr. Interventor Nerêu
C(t�s�qa.aenc�a uOS reve::z:es Harnos, continuando no seu
sofrfido5 em ataques an- notável empreendimento de

tertiores;: 05 loeBlIUblicanGs I
criar escolas, acaba de assi

não rrepet,ram óntem a nar decreto ordenando a

b�r[Hnha as suas investl-: abertura de dez escolas mix-
I tas no município de Hamô-

das no setor do IEbro, en- i nia, que serão assim local i-
ire Cherta e lPayon, ten- i zadas:

-" ,------------------

de tentado semente reor-: WIEGAND-distrito de

ganlzar suas forças. I José Boiteux; RAFAEL II;
OS pioneiros declaram ' SELLIN I; UBU-distrilo

de Gustavo Richard; RIO
ql\.U,� os mmcianos se sen- PLATE-distrito de José
teR! desanlsnados, porqaM': Boiteux; NOVA ESPEHAN-
dispõenm sêmente de um ÇA--distrito de Gustavo
estreito setor entre as �i.. Hichard; KRAUEL II--dis·

h
. ft· t

. I trito de Getulio Vargas;A'trI �1 as naerenaus as e 6) no i PIO DOLLMANN-d'
.

O
I E�� u' d·

�

I·l
- ístrito

I MfO, e arem 15501 sao de José Boiteux;

CAMI-II constantemente submeti- i NHOS DOS CAÇADO-
dos a violentos bombar- RES-distrito de José Boi-
deles diarlos e !!'lIão eon ..

I te ux.

iam com os meios ade- "ca." "P_...."._,'.........,_ rn;

quados para responder
sem virtude das repeti­
das tentatlvas fracassa-

Piranhas que 11m portador chega" das InlO sentido de obte­
do ti cidade

...

avisou que além d.e I rem l1u.n1!ições e viveres.
fazenda de l-atos, do coronel En- .. ----__ ---._ ..

to, os bandoleiros de "Corisco" "Aro'" T s#·" No.lf'stinhun atacado outra propriedade � 0,,(0.
N.(�vn ataqllle I visinhu ignorando se a sorte de

"'"

M \CEW', 4 - lnformalD
__

de I sells n��.do��__ . !í1€lO temos mêde!"

--'-

.

"

---------_._--------_. ,,--- ,-------

a

Heiler com prisão
preventiva

s

Ui

RIO, 4, o delegado Paula Pin­
to, do distrito de Cp.mJ)o Grande,
diante das provas coíhtrtas do crime
de Heraclides·Heizer, o matador de
sua esposa Laura da Silva Heízer,
ped�t:I a prisão preventíva do acusa­
do. O juiz da 2a. Frctoria Criminal
decretou-a sobre o fundamento de
que o criminoso não oferece segu­
rança ao foro da culpa c tendo em
vista a abundancía de provas co­
lhidas nos autos do incrueritoo

<f_ ... _

MuUado um juiz
do Supremo

RIO, 4- InfuJH13m de Maceió
que fi cheg;�da da� notícias sôbrf'
('e) tl'8gÍCOB ; uC;"so'" na Fazenda
dos ., Pat08 », C&W!.. ve:dadeiro
nJarme naquelJ capItal e em todo
(I E�tad(,. Hecei3-�e que se regis­
I ..m novos e sal'gcfutos ataques
dos cangaceiros, dadu o avultado
numero de bandillos que acompa­
nham «Corisco». cêrca ('e 80.

Amea4:R sinistra

o novo Codigo
Penal

I"tOMA, 4 Starece com'J.micou
a Mussolini que o numero de 'I1m­
lheres inscritas no Partido Facista,
se eleva a quatro milhões, duzen"
tas e trinta mil e vinte e nove.

�Ylatriz do
Estreito

Mortas uut.iJ&erf!\s
erian�as

e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Uma proposta do
Urngnliaii

BUENOS AIRES, 4 - As
autoridades dirigentes do futebol
argentino decidiram que a Asso­

ciação Argentina de Futeból reu­
R'lir-se-á amanhã, afim de discutir.
a proposta apresent.ada pela Asso·

ciação Uruguai de Futcból no

sentido da entidade argentma

Florlanopolls. 5,-- 8 ,1938

TA

RIO, 4-A imprensa já tern�'1oltar ao seio da Confederação I ricano, a realizar-se em Lima e

tecido granues comentarios em Sul-Americana de Futeból. A que pouco brilho terà si se con-

llJmo da anunciada desistencia do referida proposta apela, igualmen-I filmar, como todo indica, a au­

Brasil ao próximo campeonato te, para que a Argentilla pô: ticipe II rencia dos representantes do Iu­
sul-americano de lutebó], ti reali- ck prox mo campeoo lto sul-ame I tebo! ai\�el1tino � brr.silei, 0_
zar-se em Lima, em outubro nu

� 'I
..•

��ovembro pró�imo. Na tarde ?e ILuz eletrica em
ontem, a Conl'ederação Brasilen3
de Desportos recebeu um convite do Leão
oficial para intervir no campeona-
to sul-americano.

De posse do oficio, a entidade Imáxima ficou de estudar o assuo- ,

,
- I

to, mas e certo que o convite não

serà aceito, Uma série de diferen­
tes razões seré apresentada, mas

é certo que a entidade máxima
dos desportos brasileiros não aqui­
escerá ao convite. Não é possivel
sair do país, atualmente, um novo

selecionado, que naturalmente de­
veria levar os elementos de maior

valor, alim de poder representa [

condign�mente o fute�ól �rasil�iro Ino cotejo com os aemalS pmses

do continente. Os clubes já foram
muito sacrificados e a Confedera­
ção Brasileira de Desportos reco­

nhece nãc ser passiVei dêles

eXi-,gir qualquer pa!cela de novo sa­

crificio.
Argumentando, Luis Aranha

demonstrará que sómente levado

Ipo.c uma série �e razões_ pondera0
veIs não podera o B ..asil compa­
recer a Lima, tanto que condicio­
na,á a ida do n�mo selecionado
ao comparecimento dê, Argentina.
A resposta, portanto, é negativa.

Essa decisão, aliás, já foi am­

plamente noticiada, tendo, mesmo,
repercutido desagradaw.!lmente no

seio do futeból pcrUélUO. o� jor­
nais de Lima, apreCiilndo o noti.,ciilrio referente, teceu COITJenlalÍos I Es-
acres, criticando e lastimandc. a

O sr. dr. Nerêu Ramos, Intervedor Federal no

atitude do Bra�il, cuja ausencifl, tado, recebeu o seguinte telegrama:
bem como da Argentina e Um.. "Barra do Leão, l-Apraz-nos comunicar a v. excia.

guai. tiraria completamente o bri. que ontem foi inallgurada solcnemen!e a lt:z elétrica_ de�ta f
lbo do certame suJ.-americano. localidade, com a presença do ceI. (�aspanno Zorzzl, dlg'

,E'
.

fliSSirr,10 prefeito munic,ipal,' Carmelo Zacoli, intendente di5-

,'.certo que O> argentmos não
d

tomarão parte do ce�tame, afasta- trital; Tomazoni 6arinn e outras pessõos ele destaque e •

dos qUe estão da Confedelação Rio CapinzaJ. Achavam se presentes a êsse ato mais de ,

5 I}!.,
-

, 'r,! b 'I t·t duzentas pessô=1s que se S,entiam
verdadeiramente

entusi-IU -Mmencana Oe ,'U e o, a! u-
- - -

,

de ue deverá s�r seguida, sepun- asmadas por êsse grand_e melhoramento com que ac�ba .

d qt d f � 1 I·d" ,1 de ser dotada esta IdealIdade. No decorrer da festa flze- �
o u o az crer, pc a en 1 aue

'

, -d t
dir.igente do futeból uruguaio, i :-am uso da palctvra diversos ora:jores, ten�1O Sl o por li

l lnllme, as veze� aclamado o nome de v. eXCI3. e bem as-

sim o jo dr. Getulio Varga:;, eminente Chefe da Nação, I :

O povu dl::sta locaiidade muito se entusiasmou com as ' Tecidos FINOS, MEDIOS e GROSSOS
I]alavras do chefe do executivo municipal, ceI: Gasparinoi

Sacc'13 de aniagem para CAFE',HERVA-MATE etc.
Zorzi, que se expressou reconhecendo como Justa as as-

.
Saccos de algodãg para ASSUCAR, ARROZ, FA­

pirações em ser criado um novo distrito com sede nesta. RINHA etc.

povoação. ,Estamos c,onfiantes no �lto espir:t� de
A

justiça 'I ��Oleo _de CÔCO BABASSU', para FABRICA DE
de v. excia. que reconhecendo os Justos anseIOS deste po- , SABAO.
vo, mais uma vez dará, prova de vossa visão administra- ,�Finissimas meias "WALKYRIA�' para HO-
tiva atendendo esta nossa grande aspiração com � decre

i . MENS, SENHORAS e CREANÇAS.
tação do distri1o. Ao finalizarmos hipotecamos maIS uma iMAfamados vinhos marca "CRUZEIRO'" de
vez a nossa inteira solidariedade ao govêrno de v.

excia'l' 4�Caxias.
Respeitosas saudações. Augusto Bresola, Angelo Braga- - 'ifDcliciosa e incomparavel CHAMPAGNE "MI­

::����,�������:l3f>� noli, Teodoro .Vlalín, Angi'lo Belotto, João Bascheira, .An- _li.CRIIELON'\ de Caxias.
� José GOil'llçalves e � tonio Morais, AtíliO José Vargas, Atd!O Ceza, FrancIsco

'

Colchas de varias typos, para SOLTEIROS e
� Senhora � Calgaro. CASADOS.

�, IJ T-'......._II..'"._��-- cDaoféDdoe Rtc.'OdO.S os typos, de MINAS e ESTA-
!fi parbicipam aos parentes e .1 /1181 pessôas de suas amizades f� li

__L..-I,__0_" Madeiras aplainadas e portas compensadas, de
H que !'lua filha MARIA �I � � Rio do Sul.
� G O N ç A L V E S con- �� i FIO DE CAROA'

-

t
-

I

�
tratou casamento com o SR. '�\ .1."",0'

, genulllamen e naClOna, espe-
FRANCISCO SILVEIRA. r,� .lU 11' O I C O O P ]E n. A .D 4) R cial para cozer qualquer sacaria, muito m�lhor,

@ muito mais resistente e muito Dlais

� Rio Tavares, 31·8-38. � DOENCAS DE SENHORAS-PARTOS b t d I b b t (f' di)":i!t.r&"''-:js---:",'"$'''#" rJ1,

'I C",NSUL'r-ORIO-RUA TRAJANO '17 SOB.
ara o o que qua qUQr ar an e 10 e ve a

"',u''''''''
".."",.""-."

''''''''''''',i.ii ��
� fabricado com fibras importadas, de Juta e de

U II� fi" DAS 9 AS 12 E 2 AS 5
� F

. r.� 4fJ "'8nhamo.
� �J ,anClSCO � �j HESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26

...,

�$��� M:ria' ���� I FONE 1450� ..1
.� tij',' I Atel1de chamados a quaRquer hora dia e noite
�� noivos ��

� �����r��� -

o convite oficia! par.el t('.)rnar pf.�I
...te no

" ;o. ,1.

pr·'ox!rno (�flrnplf;3,�:>r"'Jato SU�mi�rner-lc�ano
de futeb6!, em I�irna

��E"�--\1� .

'"

,�",

Barra

(;el. Gaspal"_ihllo Zorzi,!, opell·oso prefeito
Campo� Novos

------------,--- --------- ---,-------------- - ---_ .... ,

REDATOR: Osmar Cunha
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As últimas
pela �Jj

D

Lei VIII-- Dura�ão do I Lei VIII - inicio do

r'>
r·-,·, q .. , :': .'ii,!� '1

jogo I jOgO,
,

Pd'(lJ�,; :1' ..

�l a

:\iC,lJ: :',\;"'�c a td�l,'
a) O inicio da pélI'I,Ja se ,k'_'lfW':ll,'.'

I", ';'1 J":.I ..
, ;,� r,,", �","

A partida durarà dois periodcs cidirá lançan3n,;,o,'H urun mll.d,'>"
o f��)jr��fJ "�r "'1 q';' I:", ,.i, 'o ;

d 15 d d ,\ f 'd I �O!l,,_ "c 1,11, I" t ,

iguais e "1' minutos e ca a, a e o quaur» ,'I' nele l pt a smt· i ,,�! ,,' "

b d '-', P - I" I .;:"'\ ..)n a n/lO I;: I OI'! I�' \'� 'f.·rn
não ser, que seja com ina o rnu terá dlClêito a bClil�1d ck s,�\, ,,) j • I . ",' •

d d 1 I Jcg
" lj"j"Ii'-:!O ;i li. S'l <t 11<1>,' tC'il,·it,tuarnente outro tempo, e evern e campo, e ao qua dr» a' 'h'rs')
• j d' ,- .: . "',,1,' ,

d
- c. ". d

' I fJaS�<1' III urna 1$11;1,.,-1,1' qUI, ,. (.'lll'_
� set consi eradas as seguintes cir- no, uca o OHI!tO e dar o por-ta -

! , r ' ,.

cuustancias:
' ... I 11l sua c.rcun r:D(.I r·•

ta pe 100ClIiI . I O·, 1 ' ,

)
, d

- J , ..

] j I \.., lo.�a"(lr que (;1"1,' o f 01,'.,.
a aumentara em cs a penudo, LOgO ú;IO; kl I_) Jllll ue o :

i .. "l " .. , "":.,:, i o. _ I, "

d d d 'I'
, ..

, ; i'" ldl h'o) 1\13.(' I_)C.�.\·.ld ,uear &. f �

o tempo per i o por aei ente ou �ma, o jog() se] InlCIIl18 pm IJ",.
prl", "'H.úiilh! VI'L. ;:Hiks '-lU' \

outras causas, deixando o calculo )O€("Jor, que o.llià o pOI)( a -pe II' ". "",1
.

,j
,

'I .(
, . -

I I. I 1, I -I'
t:'Jf'"rna tenha SI ro J',\"�"a i 0.-

à discreção do jurz. uucie na 00 '}, a qua, e cn o '!h, \ : '1 I
)

b) I' ! : (o\,ltr·, l"W\L or quarquer ,

pro ongar'-:;e-a o tempo. o no centro oo campo, e qlJe 8 ! as- : b') D : de .. .-I . ,'_

I
- . - ,r j'

I epors v marcaoo IJ,
necessano para perrnm. a execu- sara para rrent=. sempre (entw n.. :.

'.

,

(, , _ 'I) -", __ ", .: '

_ d ' J. 'tel!.o g!J<1 , o J"go r�_cüll�"tÇ" i a 1;

çao e uma pena maxrrna, no campo auversauo.
- - f' f -,

- I C'
- , J'

mesma erma acun-, re e'!l(H,e p :'
momento em que expirar o tempo i aoa Jogauêlf evera estar na .

d J d
"

dI' iod d
-

I d d Ih
U,!) pc?a (H uo quaur o que> rero i1

e qua,quer dos P"'flO os <O Jogo- meta e I) _ca"npo que e C<'lm{Y,:- ,

() tent �.
.

,k. e cadil )üga:.Jor do q:l!'vJro 3,i-1
I') i\__ ' 1

______,___ '________ _ ;" r I.) r('comr.�llf a 1--'2n" �1.

A ceia dos ca'1fIpeÕ:f�S (rlepol5 d� m!e,valo, de (h�SIiHT"! er:tr e o� eH)l, pei mdrj5, os qn;;(.r(j�
O sr. Manoel Morais, .-ice ·o(esid:�nte (l() Av,,;; F, C. '; um: troCinÃO clt' I'Hlo de CM'"G()(:" e o

II �0S mais acatado;, desportist�� barr'!�a�verdd, ofetécerá é!O � .'ê t
!

?�f�t,�: p':' },lC: 1; � �.Oi à. d�d() t:or I.!,')

SI vencedor no preho de domlngo proX!n)O, centrâ o AdétlCl':, urlla )\.lg",uvr U,) qu"U(o "po,to 00 ql,�,�

I ceia que, ant�cip!ldamente, já intitulou "dos ci1mpcõ'!�"' ,inic�)� I) partid,n.,
F LNAUDt\DE -Em ca�c, de

IUma taça á ·tuu�ma
I cedora

do

ve,n � qualquer infraçi'1O desta iti,o pODia

i pé illiClt! será dado
_ no�ai1lenle.

\ excepto no caõo, do Jqs�do\ exe

- - '1- .

,
. . ,cuianle dar um $':;2l!ido toqee Cil

Como é do domwlO PUbilCO, a LIgll A!JetlClI CalarlriCil5'" I: J, >t " ' .,-.,� "I
1-,

-. ,
- f,. I

. 00:.1, a.·s F,e ,� d",,[I.(, Lr.1i':1
I rea lZMa a sua pomelra compe;)ça:.> O.ICH\ p,IH3 nO"1�5lf,flOS (1(\ S"! ,-d I" ri '_;, . ,

I d- I' , 1� ,�l o ,OL� ,/'I ou Jl·gní,a f)(:' OlJ'l','ta 10 ,enaw avares. _,,,I . ," L. -b,'.l'"
'

E-. 'I, '

•
_ ' 1 -,. \,luf;,q!l, , , __ I<. "",Li. �S,'1 t ,1,1i ('

A ela comparf:'cerao turmas dI" bo,)� (I, �e1J� cluhe, fiha 1",: t· 1 "

"

A I'
.

S C
�. 1 r .

'f) ln'''''
�

!
ca� 19j�( 9, (OiO �ifr �".'f �J:''''t f\ f\ .. ·· :�'

I t ellco, . . l�lollanl)rOIIS. urermo, 1\U;'j 1,.,,1)"" �. C_ !> /1 J.. ',:!; ,.t " ,., ,_'

'

" ",) "

IL
e ln"." o. <lU" c .iI ".I(.:,U,lh.:O k'

Ul. : -
-

'd
"

, - -, ,um Jogador do qUCl 10 (On11<\(I(.'.
I A turmé\ que obtiver o maIOr numero r:le ponlo o sr. "vI a-

, d . li '

" -c.,I I M
'

P -d d I E -d d f ' b I··
' e r) pOL o e"n qce ,e Verlnu;t!

DOe oraIS, res! ente a nove
• ntl a e o ere:el'a uma e 11 Slmél

t
-

f _

, .

d·· J C f
- : a In raçao.

taça, que sera posta em exposIção em uma "as vltrlneS (la on CI" N·" d '

-

Ch- h' : aO se po '-:1<1 marcar r",·I,)
tana . IqulO, O.

'

d' ,
,

" 'I!t'J19W!i'!l'��_':!'l?le't!:';!���'�';l\1I\r� !feio COfP o i,OO!.'" ,(, lnill-!

� �' a) Ao r, iniuar o h�o ,i, poj·"
� ARNALDO MARAN HA""O �� de um" 8u·pel1 àC' mOrDl n'â te',

�� por lualqUt1f nwtlvfI nào "I":'W:! -

�)j nado nesla� itis, f (,ão t, (,d<� ;,'

r� bola passado as li ilhas lim:t��-v"",_
tl'S da suspensão. o juiz '"l�IX"Il.t

; cair a b'lla 110 chã,.(Bola a·, chã"j
: f.O lug'll em que se Hnficou �
wspen�ã(J, e se cons,,�e.1, em jog.)

/ ,rJOvameote a bola, o·c, �e que ti

, : rnfsmn tocar o chão.
Porem, se ,3 bola !Iassar a iinhii

de limite dI pOIS yue
-

a jngou Iê,c'

chão, �em que tenhcl sido toced8
por qualquer jogador, o juiz fa' à
novo arreml'S'o.

" N,len,hum
jogador pod"r;l tn:: ',r

a bola antf.S que a mesma tenh �

,contato com o chão. Si não fôr

,:. I
cumprida esta dispo�ição, o ju:z

� ; tará I)ulro ��reltlesso ao chão.
,»" ,_IR ee&iMUiÚ'" �.,...,

-

II R,��dios
Para seu concerto, procu­

rai a Casa Musical. que con­
ta com a oficina melhl r
montada na capital.

Rua Joãu Pi !lto, I 2

r����OO[iJgf_���,
� Teodoreto eTelemberg �
I� Senhora �� participam aoi" parentes e�,
1:1t pessôas de suas relações que �
� �iUa filha DILMA contratou

I,'�,I
casamento com o sr. HE- ;RONDINO LINHARES.

� �����I �

U� Dilma· H
I H

e

d'
II �

�
eron

ln0íHi�apresen- �

� taro-se �

L noivos H
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prestado á elevação cultural da

! por 110SSI} proprio esforço, por nossa propriajfniciativa,
auxiliemos a obra do governo, pois contribuir pela ins­
trução do povo é revelar um patriotismo sincero e digno

I
dos homens de. bem. E' rrecis�mente, essa a obra que

I se propoz realizar o sr. Salomão Guelrnann. pessôa que

i f�e tornou merec\:dora_da �stiílla e da consideração de to­

IlIo'-\ os paranaenscs nao :;0 pelas destacadas' virtudes de

I �,('.q: c:pirito de ir�i.ci�tiva, pf.'!a sua iflte!�g:::n�ia,r:�p�J� �slla
atividade, sendo, hoje. sem lavor, um dos industriais de

I maior conceito em nossa terra.
Acima de tudo, porém, o sr. Salomão Cuelrnann

é bom brasileiro.
Viu as necessidades do nosso povo, co.nprcndcu

os beneficios da instrução c por sua procria conta, com

I pleno apoio dos po�-Ieres publicos, acaba de instalar esta

escola, onde. de hoje para ') futuro, centenas e mais ce..
terias de crianças brasileiras. receberão as luzes do saber

,

que são o pão de espírito.
«Não ha brasileiro 011. melhor, não ha cidadão €lU sêr hu- E não é e-ta a primeira.

r- ano , qualquer q c 'eia o sent ido da sensibilidade intima, que não J t
.

1" {

I _J' d
us a, JLlS tssuna, portanto. a cerimonia festiva Que

�.�in For í

ement e t(!f�n.d(l em "li !> ri oras recnndrtas em se tratan o
-1

t.'O� 1'l,,'gIlU<: n�sunt(l!l de uacionali.tade e de patria. Esta, porém, em I neste momento et.tuamos. Ela exprime um novo e grande
i uja gl'ancieza real não reparamos, porque vivemos dentro dela, por-, passo na estrada do nosso pr0grl'SSO cultural e rc\ el., a

que rf'llpiran.H's a todos os momentos a sua atmosfera bemdita e o
' I ci)mp�('e�s�\.... dos homens ,de valor pel» futuro do Brasil.

�"n aroma vivificnrlm', porque a sentimos em derredor de nós em Sena incompleta, pc;rem esta solenidade, se não eles-
todos o� cnnlátos. f'xl'lf eréta c- allnmpnt� vibrafil em todos 0"1

I 0�S05 ('ofnç(',es prr,nta a despertar �R fibras vivas do nosso entusi-
1 t;1,.';1�sernu� tambem, a bôa vontade, () patriotismo dos po-

;l,mo patriotico em t.udo quanto !:ie refere ás suas naturaig aspira-
deres publlCOS, na grande c3mpan�la de aifábetização do

I Crs ao seu prO�l'es:>o e á SIW grandeza. I pOVO brasileiro.
• ,

A educação e a culturA d(� um povo, tesolJro aprrciavel de Em toda parle se nota a sua operosidade, em toda

,ang\Jal'da de toda" as virtll,h'� hUillana�, mancham de braços da- a partE: se erguem marcos de sua atividade adminislr3.tíva.
( I'S e indis8oluvelm!"nte ligada,; aI! seu progresso; e o progresso de E aqui mesmo, vemos as altas autoridades civis e milita-
I m p0VO é a grandeza de uma nacionalidade. Logo ,falar em cdu-

(tlção é referir-se á patria; l:1tlxiliar DU amparar a educação é coo- Salomão Guelluulull� hfildns�;ll'iai �u�atado e
r�� do j-:starjr" apoiando e encor[;\jando com sua ;:>resen

I f'l'ar com a paU'ia, e desem(Jlver a edllcilção é impulsionar a pa t.-abulhall.dHJr'
'�a, esta béla iniciativa. Eu me congratuio. pois, em nome

{lia para grandeR destinos,
.

de todos os paranaenses, por tão expressivo melhoramen.
Pt,r i,to, Salomuo Gtlelmann, e"trrmf'cId0 autor dos meus to, e 110 meu En{USla�mo infantil, ergo minha s�1Udaçãn ao

('ia�, tendo uma divida que reputa de g'ratidão sagrada a solver população infant.il, calculada nllm m:nimo aproximado de 150 mil C '

iunlo5 lrndici<Jnal ho�rítalidade brasileira, (,nde encontrou corações crianças.
.Jf)VefilU ao Parallá, vi'landcl em sua p2ssõa, a',nossa,crran-

; lnigos e brnços pr()telilr"!J, (ln�r()ll pla"rntriramente o seu limitada Tarefa gramhosa m:lS ingente, exige Ela, é obvio, a ceope- de et cstrem:x:oa patria. o nosso idolatrado Br'asil.
-I':>

J ;ltrimon.io, sfll.andl' C(ll,t!n Clt, n, pl[ls�r iilcOr�lid{) d.e ,cGb�()rar, e� n'lção de todos aqueles que ,anseiam pela grandeza do .nosso Estado.! Sirn, trabalhando pelo engrandecimento do fJaraná,
J ora mUlto p(1hdarr�entt', nesta (lUfa glgantesca do lI1st.ltlçaO e apo- E a este governo e gral? (;�;nstat::r q�e estaIs na vaBgua�- tí ibalhJn10s pelo engrandecimento da Patria. E nada me-

Il'Or:JlIlen t o dH populaçllo escola r desl e peq ueno l)l'daço du chão pa· da desses no ,sos culabOI'3c!')[,CS Sinceros, nao so pela bencmerencw lfwr do q ue abrir escol' s oe:' d n d
trio. com a oferta pública, qtle órH faz ao govêrno paranaense, aqu; do áLo que vinde,; de praticar cc,mo pur atitudes outras não menos 1 : 1

,( • pai o:! 3JU ar o progre::;so a nos·

I( prrsenladfl pr]os �eus illl!>i['PS e digno" auxiliares pTesentes, da nobres e expressivas. I S3 terra.

� Escola pública Salumi!o Guelm::tltP, compreendendu o modesto
.

n pl:sentanjo o Poder Exeell�ivo do Estado?� cerimo�ia I. O I�ome do 5r. Salomão Cuel�ânn, ligado a este pre-

Jiledio e re�pectivo t�lTCJl(). m�dind() 40x35 l?le�rOS, rnovei� e ,de- d� llIauguraç,1O da bscola cio Dl'SVIO Ribas, (I dr. HostIlIO de ArauJ'), dIa, sera um exemplo de alto e SIncero civismo. '

l\:ai8 peltenccntes it:elI"pemavels ;w ,m:bre d)]et:_"o.a qu� se d�slln�. :'('cretario. do Jnl�l'ior ,i�te�·j�o � Di:.:tor .Geral7 de :ducnção; n;,e- Sobre êle e sobre os poderes publkos �:,Je souberar.t
(stlinoo completl"lmf'nll' aparelhada a mauguraç;:w lrnec!wLa. "I') t,.l Jhor e maIs ampL1merIJe dlra da novou s�hlsfaçaa antv o vosso gvs- "Ollp-n"'nder O s.,u gesto e

. bA t, d
' -

d d·
. '.J ,]" b'"

'" .1 lt:� e a sua oa von a e calrao as

I I'ovidencia fór iulpdó (Jportuna por quem e lfC!lo,

I
to llesprenuwo e no Illtente, b

-

d d '
. . -

'

E aO'radecendo l1i:luito penhorado e do amago elo coração o Com a segurança de nossa elevada estima, apresentamo-vos I .ençaos e to a� élS cnanças q_ue que vlrao beber os en-

(norme conf�rLo e a elevada honra do VOSSlJ comparecimento, se· cordiais saudaçõps,

I
S!llamentos da c:cncla, para maIs tarde, honrarem a sua

I ho:es, que he� dell'lO�,1s,tra _o ó�jmo acolhimento que d�SLe!l � ,il:i-I \1:1) OMAH GONÇALVES DA MOTA- Interventor Fede- patria.. , ,

I iati':a óra e[etIVaóa, �',alom<1O. (,uclmann lc"an,ta os ;�elJ3 ,,�n,( elO:, ral Intenno;: ,
. ., .

, . GI�na, POIS aos apostolas da Instrução. Honra � glo-
Il gos ao grande Deutl n,o senlH.!o, �e. q':f�,lhe gepm dauas fOlça.s e I Apo�,. re%lstrou-se un!a cerImoma, que fez VIbrar os

pre-l na ao Paraná e ao Brasil».
lnf'iOR materiais para, em nCVDS ImrlatlvHs e c�n fut_uro pr.ox:mo, sent�s de patrIotIsmo, qual fos�e a da e[J�rega �elo 81'. To�az �e T

.

d ' p'
-

•

I oadjuvar no obra glsTlrJiluqlla da Cruzc.c!a da Ed,ucaçao Brasileira>.

I AqUlno.
em norne do� �peral'l_Os das mdl1sl.nas du sr. Salomao

I er�lln� �, a.. c ... nmoi1;a d.a enttega da escola, aos

Vibrant€' salva ele palmas corOOll as ultimas pal�vras do Guelmann, de um paVIlbao nacIOnal rlestmado a escola que acaha- presentes fOI. ser\i.ldo Uf� apet!to�o almoço com churras-

,rador, que foi abraçado por todos os presente�, coro efUSIvas de- va de ser maugurada. co e outras Iguanas c fmas bebIdas.

IIlonstrações de aprf'ço e de simpatia. O agape teve um transcorrer cordial, sendo todos

Agrndeeimento de eseolares c�::1ul_adQs de gentile7as pelo sr. SJlomão Guelmann, que
nao poupou E'SfOíÇOS em atender com cavalheirismo e suo

b
.' Depois de terem feito uso da palavra. () bacharelado ma ,fidaiguia.

Ap6s os 8pluusos, feito �ilencio, ergueu-se o enemento
Francisco Burkill3ki, pela Socíedade Brasileira de Israelist.as; profes- Após, houve uansas ao ar livre.

doador da escola, sr. Saldmão Guelmann, que :lando Ia.rga.s . a�s Bor Fernando de Azevedo, pela Cruzada Nacional de Educação e

11"'-
Da=-

-------- �.:-'

'. e". s"ntimentos fihmtropicos. espalhou, em c�rtas m.,as slglJlflcatl- h'..o " _ I d sen onta Bu!cnstein, pronunciou a aluna da Escola Normal.

senho-,'"as palavras, a grandeza do seu enorme coraçao, assltla IH) o_os mo-
rita Volberg, a srgllinte formosa üra<:ão: (a-Ix d E I I d· ttivos que o levaram a patr(lcinar a ,rando causa da, .edllcil,�ao na-

A"
!:li fi smo as !:llOS n sgen es

d f
« cenmollla que neste momento estamos realizando não U (J U �

'1uele recanto do Estado do Paraná, P?ssan o a segu.II', a az�r .a traduz, apenas, um grande passo em pról da in:3trllção pública do -

flei'tura da áta da eutrega do estabeleCImento, estrug.mdo. _ao Ílnah- de I· I-f Estado. Sil!nifica, tambem, a preocupação social de tudo envidar I
• o ri!:)nopo MS

.'�ar a leitura, os aplausos da assistencia, numa mam estaçao enlu- il.D a
para arrancar o nosso povo do analfabetismo e leva-lo ás luzes do i

da,\tica e frenética. saber, I
Não póde haver maior desdouro para uma nação. do que!i vêr seus filhos imersos na noite da ignorancia. E difundir o ensÍno

I deve ser, nesta hora de grandes l'e5ponsabilidadcs para o Brasil, o ii A Diretoria e o Conselho Deliberativo da Caixa de Es-
Com a palavra o dr. Hostilio de Artiujo, produziu um im- gr�nde e o incieclinavel dever úe todos 08 bons e verdadeiros pa-, molas aos Indigentes de Florianopolis convida as autori-

proviso admiravel. num preito de agradecim;)nto tocante, lendo, aI-I tnctas. f d.ades,. Socie�ades congêneres, associados e povo para a r,e-

fim, um oficio do Interventor Federal, re::t1çando a grati�lã() do
I . �nfelizme�te, por motivos diversos, o .nosso p�vo não co�'

I

r�mollla da l.nauguração do «Albergue Noturno Santa Cata-

,roverno do E�tado do Paraná por tão alto e relevante serViço pres- segUIu, mnda, extmgLllr a praga do analfabetlSrno. Milhares e mi" rma», a ff:a!1�é\r�8e no �abado, 6 do corrente, ás quinze ho-

'lado á infancia, oficio êsse d� seguinte têor: I �hares d� bra_:;ileiros viveU?- pelo nosso interior n.a mais c.@mplet.a ras, no edihcIO a Avemda Hercilio Luz n. 20.

«Este govêrno sente-se bem ao se co!)gratulal: con vosco pe- i�D:0rancla, nao saben�o sq:ul'lr eserever o proprlO nQn;te e impOSSI- \la alta expressão da festivadade com que hOle se assll1ala a vossa bihtd�d� de .Ier U1:nal sdlmpldes ca�t?l' de yarent,es OI! amigos. Nestas �..._i1ii iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiã,;;.;;.-;;;;;;:::;;;;;;;o;-;;-C;m..-;;;;--.D--iliiiiii-M-...--_. ;;;u;;�'
generosa doação em beneficio da infancia parane.nse. ..

con Içoes VIvem ISO a o:;
. a, CIVl lzaçao,

.. dlv�rClados do progresso,

Perfeitamente idp.ntificadns com a grandIOsa obra admiOl,- como pobres escravos ou mfort.unados pflSlOUClros dentro das duras

nativa do nosso preclaro Interventor Federal �f,eti�o, sr: Mauoel paredes de um carcere.
_

ilibas. e com as sadias diretrizes de S. Exa., la nos babItuamos a Bem sabemos que os governos estao desenvoíven·
I'Dcarar o del!envolvimento do complexo educacional do. �sta(�o como do O melhor de seus esruTços para banir da nossa terra,
um dos problemas de maior relevo para as nossas atlVldacle� fun- tão grande e uesastroso mal. O problema. porém, é mui-
donai!!. o' •

1)' t lo SU'lS dota.oões orçament.a-! to mais dificil do que parece à primeira vista, pois além
rnSlllo no a,ana vem en< "

I d f lt d "I ., ,

I
.

I ias aumentadas de ano pRl'a ano, ti iá agora absorve nada menos, a a a e recursos para sn UCIOíla-,O COrl urgcncla, te-

de 21% da nossa arrecadação total, percentagem só suplf.lda em duas' mos ainda pela frente, a J1US3é1 imellSluade territnr ai p')f I

\J:::dades da Federação.
,

onde Jaz espalhada a nos':;a população e que torna quasi:
Dia a dia novos estabelecimentos escol�res �urge� em to- impossivel uma providenC!3 adminIstrativa capaz de con-!

das as cidades e vilas. do Estado: mê_:ce da eadi� onentaçao do, sr_. seguir resultados comI) nsadores. II!llt.erventor Manoel RIbas, e mUIto nl30 fa!ta _PêI�a que possar,101l '.'" ,

operar em nossa terra o milagre da alfabetIzaçao mtegral da nossa Indlspensavel se toma, por isso, que todos nós,l

f�:I.��É§ \"&ID alto e r:elevante
hOili�ado indu st14iai paeanaeesse

Salomãe Guelm'jl1n é um nome que se vem impondo á
rdmiracão geral do paiz , como um dos expoentes do desenvolvi­
Hlfl1tn in(loJ"trinl. em que assenta uma das maiores Iont es da eco­

i omia nacional.
Ao "eu e-pir ito esclarecido, alia o arrojo das iniciativas,

(oIiP ti rnnd3� reali+adcs, se ('nnso]irlam e progridem pelo dinamismo
,;-' <,I ,i ,di: \ j, ií, !' í f'll:! honestidade marcante que preside á cri­
l nt açãr dr. todos 08 'H"'S negocioso

A par des!= ft,j�ã(l que o colocam na vanguarda dos pro­
l ugnadores do progresso econornico da esfera onde exerce sua

,:'oficua atividade, ha em Salomão Guelmann uma outra, que,

ror todos os títulos, ('I tornam credor da simpatia e da gratidão
gI'Tais, Queremos rlfetir 11('8 aos sent imentos Iilantropicos que ele­
\ aro a sua compl«i (i

Não ha fHI, () (l '<, que o benemorito industrial deu um

j estemunho Irisant o di qUI nto o interessam as obras meritorias:
10m a entrega ao S! f\ �<:(\ do Paraná, da escola publica que tomou

I' �r.1J Domo, const I' fi', 1 -xpcnsns suas, no lozar denominado Des­
\ io Riv:18. Foi um« ee . ( ia tocante � altamente significativa, lpn-
do a \'�a compnrer o 'i í.or geral da Educação do visinho Es-]

lU(I,\ dr HURlili" ,( n, I, .vraujo, representando o interventor Ma­

I oel Hibas, altas :.;'1 r _,,,' '. representantes da imprensa e grande
I umero de pessoa da . .ta »ciedade, convidadas especialmente. i

A entrega rill {II, \ � ('sI abelecimento escolar, const ru ido den-

11'0 de todos os principies dI-' higiene f' de conforto reclamados para
" fim a que se destina, foi feita pelo sr. Moisés Guelrmnn, filho

,'o nobre, industrial, (I qua], revelando uma erudição invulgar e as­

- inalando o vigor da S.U8 pl'fl\ iligiada inteligenr ia, pronunciou a se­

Euil'lte brilhante:

Ora(!ão

Fala (II §r .. Salomão Guelmaou

o governo agradece
AlbergueNoturno

Terrenos no centro

cidade
da

VENDE'SE EM LOTES, EXCELENTE TEHR E­
NO PARA EDIFICAÇÃO, NO C I:!:NTRO DA R\'IA ESTE­
VES JUNIOR.

INFORJ\,IIAÇÕES A' P JA DEODORO, N. 28.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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§XECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

i.J:NeIA.i E CORRESPONDENTES EM7feDO e rAIZ
ietlN"CU LOCAL RUA TRAJANO, N. 11

Casa no Estreito I
(João Pessêa ) I

ag- �

jf'ífilJ H'{�

atriz

e; �,,�

C

eu

...... _18Ih1 ltiIólJItI"at.., por"....

III me�hQII' de MwtUftCl FI�iais 81n:
......... - do �!mI BO" ao VllIIrIDti> lIIone ..mlIJ.....

..._I .... IlllIta Clonuomc; �&tfllipja (2.5 .....,..)

Imme",•• _lIIura�"de

A

"'.(8 Illl:ill tte.... .,. .....

tHlrSilB1D de FalltlIS

SllImeuau!, Cr'�:I!eil'<t'G do

Jalnvil., L-e•• , L:��'J�I��
FranciacUt ,r,;. SIJ�

MOSTRUAAIO EM:

Tubarão

------�-.-----.---�.- ..

..,. ,� �.,"

� $"r&'';''''

•

• '''S'

de maquinas de escrever,
rádios e aparelhos em geral.
Rua Conselheiro Mafra n: ()6

Banco do Brasil "",,'mrz'l. • _,

C8Jl!ltal
'uado di rIIllilrVa

100.00U:019$000
�261.746:100$00'

ALUGA-SE

Abona. em conta corrente. os segúintee jur•• :
ie,. com Jtms (C01;,iERCIAL SEM LIMITE) 2% ala
Dep. HDutados' (limite de 50:000$) 3% ala

Dep. populares (idem de 10:000$) 40/. ala
De,. de avise privl0 (de CVlaísquer quantias, cem. retiradas tam-

bem de quaisquer ímportaactas).
com avtso prévio de 30",dias
idem de 69 dias
idem de 90 dias

��-S'ifbs A PRAZO--FIXO:
po 6 mêses
por f2 mêses
Com renda mensal

Sab de visita - cinco

grandes quartos -- sala de
jantar - cepa - cosinha e

instalações sanitarias
Luz elétrica em todos os

4%- ala
5%,;«

4,5%'al'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:::=,A. GAZETA.
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Florieeopoiis-e- 1938
-

_______.R ..�.L__ .__ -.4 ri 4 ... _

,"

-----------

DL Claribal ..
te Gaivão

[J!I'o(íi,W d!& Ml!ittilril]ldilH.J1®
rti,@m�!il �o �b$l:'í.t��

,�;r \.
\

Profiss;o-r:ai�:> b�abiiitad(..,s para ·todos
O·c' il"'" .�.... ,.,......., o c:. d (f.".;:, \i.:;::': r1 g ,,::,. �"'t �'] ';:::;'l; r � ...;.",

..� c c:;.';j \I J{' r �_, II "'� ..
'" --"' ....._.,.... to. ...,._, tI.,;:;.eJ

Administração. construção e reforma de prédios coro

pagamentos em presteções

ADVOG�.DO

Avisaj, aos amigos e

antigos constituinte s que
.reabriu seu escritono de
advocacia e continua a

aceitar chamados para
ir -balhar em qualquer
CO!r.arCê� dI' Estadc.

(Cursa r:le espec;,alizaç o eín
"·,,,1, õs� ia, dr:' '...\o'nho�;)s)

Escrttcr!o ce.itral : Rua 7 de Sete�r1 bro, 47
Porto União

.

te! dt, na \"?H midade
. 'f á�, 8 1:2 da manhã

�\ '2< r �.l;:. ( ')/1Sultorio.E scritorio: R. Deodoro n· 15
FON� \'66,:; f.!iHhl DI, 49

)

}

!
f I

I
,
I
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SERViÇO DE FISCALIZAÇÃO DO

Aviso

,- __.'.,- ....

Tes o oo r o
3,000

..aidNI

florianopolis
_______iiiiiii iiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiii__iiiiii c;;;"·�tf":'-,..j.,,,,_

LISBO�,.4 - Em Forti(�s'il-:: L1U n.. P(,t, ! v' " b
nas proximidades de Porta- OISCUS Ue ouro, , ': .ê ,_ a (i,'

legre, um camponês acaba 2 ccntimentros. p. S3'l(1!) II')\)
de descob ir um tesouro gramas. Segundo S.2 diz, ê:,·

lque d ita d: ha três anos ses discos pert ucvm á Idd
Esse tesr um consiste num t-l(., d.. Ferro.
� oo a 00 0 OO•••�.��.G�

Clube dos Funclonarto«
Públicos Civis de

Catarina
Departamento médico� eh·urgieo e

hospitahu·

la. Região

MEDICOS ATUAI:3 -- (Em Con ulhrí '! DI"
Ramos e Angelo Lacornbe.

MEDlCOS - (Vlsit:IS domicilart's e H .. f ,i,··'

Paulo Fontes.

r
Movimento de I de Jan. iro fi 3 I

/

rle Julho de
comparado com ig'lal período do fUlOS de 1 g;) 7 e tudo
de 1936.

D ..

19J�\,

o Depaztamento de Saúde Pública do Estado avisa a po­

pulação desta Capital, que iniciará segunda -íeira proxima (dia 8
do corrente) o Serviço de Fiscalização do Leite, para ° que teve

de Stll aparelhar devidamente, o que só agora poude ser conchudo.
Qualquer reclamação relativamente a este serviço deverá I

ser levada á séde do referido Serviço sito á rua José Veiga, n.1162. diariamente das 5 ás 10 horas.
Outrosim comunica aos srs. Fornecedores e entregadores I

de leite, que será rigorosamente observado o Regulamento deste

Departamer;to nos artigos:
Art. 494-Sob a simples designação de leite, só é per-

mitido vender e dar ao consumo leite de vaca. ,.Paragrafo unico-o que proceder de outros animais, além
de estar sujeito ás mesmas exigencias, deverá. ter, no vasilhame,
a indicação precisa, consoante a sua origem.

Art. 495-SeriÍ conside-ado «leite integral» somente ague- I

le cujas cifras de analises não estiverem abaixo do padrão mínimo I

.seguinte: I

Gordura. 3 501°

rEXlrato sêco 12: 2010
Extrato sêco sem gordura 8. 7010
Lactose anidra 4, 30(0
Acidez em graus Dornic I 5 graus. I

Art. 496-0 leite que contiver menos de 3,5010 de i

gordura, só poderá ser vendido, ou dado ao consumo, se tiver a'
declaração expressa de ser leite magro em caracteres distinguiveis
li primeira vista.

Art. 497 -Se essa insuticiencia baixar a 2. 70(0 será in-

clispensave! a indicação de leite desnatado em caracteres distingui- Art. 508 -- A violação dos Iecbos elos recipientes, durau

veis á primeira vista. te o transporte ou conser- ação do leite, im, ortará na imediata

Paragrafo unÍco-A falta de declaração de acôrdo com I inutilização do produto, sem prejuízo das penas cabíveis pelas 10

este artigo e o antenor, impertará na mult� de 200$000.
. ) frações verificadas nas analises

.

das au.ostras apreendidas e da
Art. 498-Aos que venderem leite que contenha mais I ação penal sobre os responsaveis.

de 4, Solo de gordura. será permitido rotulá-lo com o qualificativo I Art. 509 - Considera-se alterado nos termos deste Re-
de «gordo». I gulamento o leite que tiver sofrido adição de agua.

ArL 502 -Os vasilhames para colheita, transporte, IH- Paragrafo único - Considera-se como tal o lei'e que, no

masenamento, e entrega do leite ao consumo obdecerá as condi- i confronto dos resultados da analise com o padrão do art. 495, a­

ções: I presentar
abaixo das cifras minimas ali estabelecidas o extrato se-

1--05 vasos para recepção e transporte do leite n8S es- co, cu o extrato seco com gordura ou a latose.

trsdas de ferro, quando tiverem capacidade superior a cinco litros, Art 5 I O -- Ter-se-à também por alterado, o leite magro
serão aluminium, de ferro estanhado com junta embutida, sem 501- ou desnatado, em qualquer gráu, e por qualquer causa, quando
das nem angulos vivos, devendo os de transporte ter larga aber- lôr exposto ao consumo sem a indicação exigida nos artigos deste
tura e fecho herrnetico da mesma substancia que a do vaso, e Regulamento.
oferecer as melhores garantias contra a violação. Paragrafo unicc v+ Não se compreendem na disposição

lI-Os vasos destinados á venda e entrega do leite ao supra os leites modificados, desde que li diluição ou empobeci
consumo serão de vidro, ou cristal, transparentes, ou de aluminium mento faça parte do processo de modificação aprovado e regis­
ou folha, nas condições do numero 1 e capazes de ter fecho her- trado.
rnetico e inviolavel; deverão ter capacidade declarada indelevel­
mente e avaliada em multiplos e sub-multiplos do litro, e trazer,

gravadas o nome do fornecedor e do local onde Iôr envasilhado
o leite, sendo que os de alumiuium deverão ter as paredes perfei­
taruente lisas e a abertura larga bastante para permitir á facil
inspeção do seu interior.

I!l-Os recipientes uma vez esvasiados, deverão sofrer I)

mesmo tratamento antes de ser devolvidos, vasios e hermeticamen­
te fechados aos centros produtores.

IV-O vasilhame para colheita} transporte, conservação
e entrega do leite ao consumo deverá ser previamente lavado,
interna e externamente, de' modo perfeito, exaguado, passado em

agua a ferver, ou jato de vapor, send _) então enxuto e guardado
ao abrigo de poeiras.

V-E' proíbido, utilizar nA lavagem mterna d<t vasilhame,
grãos de chumbo ou quaisquer substancias capazes de (.orromper
o leite.

NOTA: - lmpertancia dispendida de
de 1938. pelo Cluhe com

to; 26.377$nnO
'··················· e0
C .1
. �

:1 h
�,
1':;1

8 0

:
"
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: I�

Art. 511 - Considera-se alterado na forma do art. 304 •

C
��

o leite a que se tivrem adiciouado substencias conservadoras, fi· I. IGA�ROS,,, SABRATI" :,icando os infratores sujeitos ás penas previstas neste Regutamento. e .,.

Art. 512 - Considera-se falslficatJo segundo os números I DE LUXO �
deste Regulamento, o leite a que se tiver adicionado amido. sa-

.1 ;
carose ou quaesquer outras substancias extranhas á sua cornposição SAVOIA- EVA - MACEDOMiA -

a

e bem aui� o que diversificar das indicações dos rótulos e o que FINOS !
estiver em vasilame com rotulos e marcas de outrosprodutos,,'@sendo os infratores sujeitos ás penalidades correspondentes. .AGUIA- CORSARIO- ATLANTICO -CiPRUS ii

Art, 513 - Considera-se deteriorado ou improprio pata I UVI - AUGUSTA - MONOPOLIO -- LE.A ii
o consumo com os artigos deste Regulamrnto (l leite que: I DIVERSOS (�

I - Apresentar gráo de acidês superior a 20 ou inferior =
a 15 grão, Domic.

POMPEA-SABRATI 500 - VERA OVAES--VERA �
II - Contiver colostro.

- BRASIL - HELIOS - GITANA - :
III - Denunciar modificações flagrantes das suas proprie-

Os afamados cigarros SABRATI, além de conte- '"t

rem chéques, desde 500 réis até 500$000, distribuem valio- !
dades org'anoleticas normae!\, como sejam as de a:;peto. consistencia, sos briudes. ..
côr, s3bor e aroma. Os cigarros SABRATI já se encontra.m a 'venda em :

VI-o vasilhame que não preencher as condições acima,, IV - revelar a presença de Impurezas, pouco asseio na r I
todas as cigarrias desta capital. J

serà apreendído, onde fôr encontrado. lordenha e manipulação ou transporte. Representante: J. BREUSPERGER

VH-A inobservancla das exigencias dos numeros anterio- V - revelar a preserlça de: eleme. ,tos figllrados ou não ._.. �t

res do presente artigo, importarà. na inutilização do produto e extranhos á composição como sangue, pós ou numero de leucocitqs
'--
.' �

multa de 50$000 a 100$000, bem como na apreensão do vasi- superior o um por mil em volume.
Ihame de acôrdo com êste Regulameato. VI - revelar pela analise a presença de nitratos ou DI'

Art. 503-· E' proibido na colheita, transporte, conserva- tritos.

ção e entrega do leite a consumo: I VII - revelar a presença de qualquer microorganismo
a)-empregar utensilios de cobre, latão, zinco, barro, ma- patogeneo pela prova d� cultura e inoculação.

deira, esm,,!te inferior ou defeitlJoso, ferro estanhado com liga que Paragrafo unico: Serão consíderados emb&.aços e dificul·
contenha mais de 2010 de cbmnbo ou com estanhagem ddeituosa d,de5 opostas á ação dos funcionarios deste Departamento:
cu enferrujad!! de qualquer utensilo, emfim de dificil limpeza, pe- a) dar nome suposto, errado ou truncado;
lo seu formato, ou que pela sua composição revestimento interno b) recusar dizer o nome individual, ou 5Ot.:íal do proprie'
ou soldas possa prejudicar o leite. tario ou estabelecimento comercial.

b)-utilizar.se de fechos servidos, trapos, folhas, palhas, e) silenciar sobre a transferencia do negocio ou sobre a I
sabão, cera ou substancias, que não este:ja'll perfeitamente imperme- mudança da firma social quando arguido no momento de ser la-'

b:alizados, limpos. vrado auto de infração ou de apreensão.
d) - empregar recipientes de vidro de boca estreita on Arti. 5 i 4 - A inutilisação do produto será acompanha-

que não permItam o fechamento hermetico ou apresentam fendas, da de apreens-ão.
fraturas ou vicios semelhantes. Art. 515 - O vasilhame apr�endido só será relltituido

Art. 504 - Aos infratores do artigo dntel'ior, além da aos proprietarios após o pagament<,> da multa a que incorrerem.

apreensão dos utensílios e inutilização do produto, será i=npüsta a Art. 518 - Nenhllm fornecedor, vendedor, distribuidor

multa de 100$000 a 200$000. de leite poderá se opôt ao serviço de fiscalisação sob pena de.

Art. 5G5 - Nenhum recipient6: de colheita, transporte, multa de 20$000 a 40$000., i
con!\e�v().çào, venda e enhega de leite ao consumo poderà servir Art. 519 - Os propri�tarios de hoteis, cl\fés, bars,

res-Ipara fios diversos daqueles a que for destinado_ tau,antes botequins ou quaesque.r ')utros estabelecimentos em que

.Art. 506 - A infração do artigo anterior importarà na se venda leite não se poderão opôr ás medidas de fiscalisaçi'O sob i

apreensão do vasilhame e na multa de 100$000 a 200$00'0. pena de filulta de 30$000 a 50$000. ! �iiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiii_iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iii
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Apesar de ter pa ..cedo muito ali1m
do meio a

é

c u l o , �<:Ib c:;:.-,-cJ.l-:si:'o é

ainda um perfeHo "c a 7 ::.lle i r o".
Mantem-se firmo nCI GC.::2, o.i:-iga

Totlllt

com perícia a sua iTIOr.:Ci."ia e não

sente a menor fadiga, d"pois de um

passeio ou meemo de uma viagem.

Isto significa rins perfeitoa e func­
cionando bem; Ieto significa que
este cavalheiro teve o cuidado de
trazer sempre os ri:,9 limpos e

desinfectados com HELl'.,1ITOL de

Boyez-, Siga-lhe o exemplo: limpe
e desinfecte os seus rins com

H E LM I rr O L, gara.ntindo. assim.
uma velhice forte e sadia.

Movimento 1936 1937 1938

Ad. f ·0.

Consultas:
Injeções:
Carativos:

1.367
297
7ó6

1,398 1.191 3.956
798 748 1.843
481 452 L699

536 821 1.73-'\
32 48 114
95 '2A 341

21 4S
í8 110 216
36 28 89

8
3.454 3.547 1 () 049

Visitas ciorniciliares e

Hospitala<es:
Atestados:
Exames de Urina:
Outros exames

Aplicações de ap, eletr icos:

Intervenções Cirurgicas:
Vacinações:
Pessoas atendíd,\c;

J81
34

J 18
24
28
2')
8

3.0413

JlIneiro a Julho
est= Depal ta rnen-

Sanatorio "Santa Catarina"

Dr. André Kiralyhegy
DIRETOR PROPRIETARIO

Estação PERDIZES - Vila Vitoria -. Estado
de Santa Catarina

O:melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
parajo t,ratamento conservativo e cirurgico de doenças pul­
monares (pneumotol'ax, frenicotomia, toracotomia). Este Sana­
torio encontra-se locali,;ado na Estação Perdizes - Vila Vi­
toria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio . Grande 800
metros sobre nivel, possuindo uz:eletrica, agua encaIa�da c I
estradOas de automovel, com clima saluberrimo. �Sanatorio encontra-se instalado com aparelhos mo- L.dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio ,

para exames de escarro, sangue, fezes, etc. I
Seção separada para convalescentes de doenças grave�, �

estado postoperativo, impaludismo cronico (malaria), esgota- �
mento, etc .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Imbit1..ba
Rio Grande

Pelotas 'e
Po'rto Aleareb

F Iq.1 tq}lQPplis. -- t93b
----------�--....�-.,...."....".-; -_.---_._---------._--------_._-_._-----

U rr"1 �
...� � r:». �.� r�r" I C A 0TA 7rf!DS

C d" cf ';,:t I '::� , I �i�i "úli:�t.'I �

INSTAMBUL 4 - O di I D DIA
tador Kemal A.t�tll[k declarou I

ODI10N� o lider d.os
de li mt"� I �jU�;, ��er rl�I�;�IH��dj�'!(:m n�:í�!'l� cinemas dit�!;:'�'�:���am����e�lc:r�� I �ún�������ent�arr�:str;i�:���

I id la, '0 -eu 'I�18�\de prdgíil' f'RHG�AMAS DE HOJE: cia do maior acLiente ferro- O Quarto carro sofreu gra-
I" (\ .e pduuçi\o o. (H os trem, via rio verificado nas Indias ves avarias e o quinto nada

.

b
'

. . I bun corno as estações de espera, Ocidentais ....erei'fJrarl1 pelo sofNOVA LIMA (Mm%),

41R'
erro, Geraldo FlrI'Oloo, RlJ\h'I" s. .,� u, .. d .adic Os l'rp- A'S 5 HOHAS: --" 'I-' '-'- � Teu.

,�.

FJ h \ . r ao ar "r<:'[1<.5 e lu o . . , menos 80 pes-õas, ao pas!3o--Um orupo de rap .zes ç mo- r errena, MC oai.na Lr.urde", I . _.,' .
I r-

r� I' , ,. I
I

!">
• I d 1 (' ,.

�

\. I [Ju�,(lS piOra entr a da ue raC!IC� "ara ateneu inumercs pecrcos que 50 foram hospitalisa- ........ mm ..... � .. �"" .... __ .... _ .... "''''_ .....{as (1e'S.'\ cir e e, pr or uranrio UIl .renouna l.asUmlTD. /·ntr'nlOt· ; l , T !'
'

'aI r d'l' "�()'; pte qu
: a ur -

em Ú tima e dt hnit; V� exibição dasc'ivertimento, resolverr rn orgiln,zar

I
Ro·-Jrigues, rl/Iagia l\'frir,;, l,a- qll PO:I: f�b!·icá.lo, de um tif'(;

,.
.

t\,1uiréls das vitimas foram I C '_' � RLAUTHI!II «pic-nic> na kc;-lidôde d,'· quim F.t',nandts d� �'OU1<;l. J"ii'" I J b I OUTR'-\ AURCRA ' .•" � � I""� ,b"H.t'i d(.n;�'IVt fi luOa� as j(' -

decap iradas e horrivelmenteH,morio BicaJhn, a 6 qu.lorne I Amce-to Reis, José Braga, Gt -

,,' I, .

P
.

til\] J' A
.

V' I
sas , o c,,!u!r,ide qUé: gbificou iey esmagadas.tl,uS oaqur. a.'ra es�.a vlag".rn I u, 10 tines,. me -

m.aro, V,i\,-' {_,..
-

......---.-.-.-
.. - ..

-;:---,;:--
... -. ,� .

"'! clh d S I L I I & " {'iaDeIS e r':'rro f' yníl. O acidente verificou-se noi ugaralTl o carun .• ãe·, ,�propn'
-' oernar ! verr a, uel;.) .)er Ira, : �:.,: ;;��; �f� O n �1 �.;'\?.3 Pr, (.:-s--.. 2$500 e' 2$000. 1"'::lb'1dO a sete ·f·] milhas de. 'ade dé� Antonio., Cunha, m,H,

'I' J
sé VIena e f<oslilltl;) Inaria,:

II .'
$

Q' dl "'.'
�_I u, •

Ir Ll' .

,) �,

d r d _h aI!! .'I'.'IIl l!lMIl "'''I' l.:rianç3,-·11;500, Jamaica. LOITI um trem def' nheci O por « otó> , ren o a
.

� lIoIiI! � \'lI
- �1,r;;

ri recã« dé��e v<"Ínt!o sido coo-
-------------.----..

I excursionistas,. 1" h
- I' I f�'3 7,:50 HOR.AS: A composição ferrovlaria(-:lUl ao <'c éJUt!f'Ur» j('ilqU'm· f\,/1 .I t. " i::} ;, E) ."

1"[0 quartel do 14' B. C ..

[1,Jaljp fie Fff,ita�', qu: e�tilvâ
na vila de Jt 50 Pe:.;s(IJ., En· íl!tin'Po exibição o gigan-!

era mO�lrlJentada por duas
embliagado. Quando regressa �.::' ;;,", .:,::' '::� C ,.j ':-...;0

acha'Sl' aberta, de::de o dia tesco Pt!cr Lorre
I �cg��)t�V�S, �m�tl��s áq�:i�Vilm, f'() fazer uma curva, DI) cj () 'C'� ·te I i:.::; r-

I i' do corrente, a matricula eUI

\q!lilomtt:o 131 da estrada, o
., par.'} ('.,e: candídótos a re�er- () 'I"-'�\�RIOSO SR �/[O�O

guarda, Ih "
, d

'

O
<t �

._ 1/11:J I c '\. IVl I
,

A lucomotiva da frente e extmgulra as sar as, panos,c' mir;bão projPlou'se no abismo, sr. Ad Luz fOI. nom(>ac.;o v'lsta de segunda categorLo. .

h
..

.

"':'.""::")--1$'000. Idescarrilou em U'lia ladeira, cravos e espln" as, sem a mm:mat.:ndo o «chauH ..ur", apeZ'lT de para t Xci'Ctr (.\ Céllgn d� m.t IOIIS" (,.ll) fxército. os ouais serü" "
. ,. .

d' d II
.

f ," arrastou cinco carros, todos Irntação eixan O-.1e a cutlS

fr"h1ii1g.'''.dO, C(H'lfegl.lido '.ugic ,

tI! , ·tlVO. da ''f·cretaild d'E"tado

'I os intr(2'rantes da Companhl�\ I I"�
.

fP d J j [\1 I I J"" tI....,IVp'T1lL"� ...... ,n,D.fl>.,t)" DOIli;:< 'c,heios d. e excursionistas. A Impa, macia e r"sen,ereeeram ne�;se esas!re ose ,0S 'i gO_I(l; " I l.lcfl'.,r e: lIS- de Quadr0 daquela unid�l(k � A":''II J!I)j� 'IV�rtJl..I1LJ'�'"a �

D.)mjnlJ,o�, de 3! '1f10S, que teve, tlça, ",ilitar. loccmotlva da ret2guarda , _

morte imtant;-Inea, ;:; Antonio
Q _

t t I REX. às 7')0 horas: conti!'jlJOu, entretanto, a em-
r ..

d 22 ,UO - a - f:Ja r" :=� - ---.--.-.---.-

purrar él compo"'çac) o Qlle'(J1DhcIO, ,e finos, qll" mo,-
.'

( .;:,1
, •.

_,_ d A P,.\ 'USIEN.t3E co:n Lily .

d,rn! quar.,{o re-:ebiél os' socorro' B �..J n", e r, Lê:, , a tornou mais pavoroso o e�
1':J .

I \_'- V' d N O V ·f� f�} p' í�C - P0fi�, J'lck O h..: e G oe Ra,y- sastre. A primeira locomo-1,0 r"i'�pItll ,�an lcente e
dP'·U!;'. Os ()Uh:� pa,;�ageiroF, em

O sr. !.ikrven!or 1l�'HnOIJ de- fessor',e, :-::.3 moo,. tiva fez com que o primeiro
m' nt f(J de 43, hcar"m todos Fe" creio aumen!ado para 4:830$000 Preço -! $500. carro subisse o barranco e

ri, os e hrarn sncorriJos, n.'l.que·
a quot,1-p�rte anual das Prefei- J'''omm n()meilcla�) para o c,;rgo se prccípitasse dentro do

d V I t IM" . 1 l' Jd C
'

r[c r " HOYA�, ás 7 e B,3J horns: rio ao p"assü c,ue o seguno"()le Hosp-Iai. ptks r5. lrgi in
i l�H�. UlllClpillS para a ma.i'lUien- ue pIO tSSOf&S (,. /'c.�

.

t e"

G. me'!" i\iario Ro"co e outro�. i çaD
de Escolas Norma,:; Puma- 11�i.in,� Dê�Oro H., ã�fj!�I, Lr>!)ii:,

(·("�"-"'.Ct(d() 'orrle") ·,lí (,I,I;;,. ·Frr-ll,'!S � Fraqc.l�ca Kawo.I'

r,f1�: '

. l�'
j )".l,

\

(

1 �_'[iBli\m••'MIiki3DI_ �d,: gaJu 1\ nuClilO,' i\k·(fIÓldu e

os lf:"t'sl!g' dOles Geréddmo /\1·
ves de O!iveip''', G raldo Vi,wi'l,
Arado Xisto e Luiz de Olivei-I
ri' "'tendo-se il1[>!am<1(�O o

cem-Ip' (,�nte iuqu,;rilo. Entre O� feri ..
I

Or ; cstHfJtn AbilJO Efigclli" Fer-j
rf'lli:l, JO\ir hno 1\1<lt;') J<,,,cpri,,"
G nç?!v<'í', C·,dotá G"r;:IÍ 1 f\.
tti � r\..�f"�' f ('!r:r, II·�[-.t��.; --r· rI' 1 :'1

I). o"·'nda F�rnân2est r·_ �;.;U·:!{t
r�

. ',:.1'(1) �Iiê:) �,1('.rt'n�, ..II; !' ....fI
i

C. a be'f(, P.n:ceta fVhfl,q, '\"<\.!
d,.1es Flgue,redo, João Nh, tiO'

[)�3Z rnii f2�rJ'�t'�T
) p. '('" �.J O C' P lO i ;,.,\ I n
I & ::',.;;, L� ,,,,..:;, l\,.,..; R �.

1;11 'l'i.1"� oas
'.

O.t,. RIS, 4 - O( , cone·,por,.! i .

• J ílk do "FlfJ, 'o» em

Vlen'�'1 �
ti 'eg,afa:

,:!)"z mlJ hmi!ia, judías ar:3-

b: m de receber ordem de abaU" (')
,.

\(('!)ar suas rrlmaúâS, p'or,Quanto'1 ["'1'5 horas certas, jornais folaõos com no"
t,.do Plüprietari() ariano tem o ,icios em primeira mlio. fCi'nl2ciõa5

li� ,.'� . .f- pela A HOITE, e nfl-Tta ào lCisa�1"eito cl ... d,�speji)r os inquilio'lS I Buimarõi2s Ltàa,. aSdencia c"a Lo-
1,1 !em, que mCHarem, numa casa teria feoeral.

h',bitadd por ari'ioos. A maIO' A's 21,30 CANÇÃO DO Olf"l - - Esr:rita
J a dos J'udcus assira despeJ'ados 12 inh'rpretaàa por Lomadine Babo,

urna oferta ila casa 012 louços "O
till vir!udi� dn$ leis de Nuerem- DW�GÃO.
Ldg, Imta!am 5e o mais dépressa C CoA's <�2.DO 'D Teatro em asa.. \::.n1 co-p'Olf,sivel nas casas onde náu mo' memoraçã.) co s u primeiro ano àe. A III Rcce.be-sc carga.;; e encc�mcm��s até a ��sperê. das:saídas ?O� paquetes
"im :-enfio judeus e onde estes eX:5teflcio, fará a repref,enlação 50- KVJ80 e emite-se passagens, nos dlílS das saldas dos mesmos, a vista do a.nora ào p"ça àe ma or agraõo pu-l�\n tl)l('rado� pelos viZinhos. pular. testado de vacina, A bagagem de poràl) deverá ser entregut;, nos Armazens da.

H0je inaugura-se em Viena a
r'1'523 hs. _ 5ERENf1TA _ O pl'ograma Companhia, na vespera das s3ídas ate ás 16 horas, para ser conduzida, gratuita-(xpDs�ção C'hamô'lr:la do «Eterno mais lindo c)a reàio. menté para bordo em embarcdções e!:peciais.judeu», consti!U1da de centena� ESCRITORlO·-PRl\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 ·S'"-B. (FONE 1250)

:;�t:sU3�;: :� dj��::n�s de Jnd�: 'n'tp)�;:,d��,li�:!/, ..:.:;iii::f:lli�II!: O_àuualO� rozt
zi

D b L "-, o AftMAZENS'-Cp��:D�� !'� '3i�f(�����6C���'E��'f��EL�Gi\Cgl���t�RA. ; {""'"'
.

f. ...,.,�" "'[ 'i.f: Amanha· Almlran {2. uO azy•• ,uno na·
CUtnr'olos e e,tatlst.lcas de cara ter ", I{\,:.:\.j "1'1_ �, " lanil, (r'mãos Tapajós: F!lzirinha Ca-

, Ç':::' I:! r-,TO C:; r' j;:!. R r" (-., c' ('J.r"fund,1mente anti ,emita» '. """�_..,,,,'),J,._.:!' [T1C1rqo. mouro nl?' O'IUDlro. "' ·�;5!\ \, \,.." ,.,,,_,,, ,
__J, �1<1" � ,.�J

J��OCi:l!�1
�..

f1<!ZlI�_ =- •

0'

--

" II',�,'Lindas e �;�r��C�O�l��S co�fec�ões nar,;l� men�nas e �1D�ri'los �ÍJO �� T r �
�

na I i�
. p

43 feridos e

dois mortos!
Horr�ivE:,1 catas­
trofe terroviav:"ia

IS o creme que revolucionou o

mundo velho, c, óra revoluciona a

Arnerica do Sul.

CHARLAUTH
não é um creme comum

CHARLAUTH

B:·�� .

LOUCURAS COLEG!A1S
I:cm U 011 Mel kel e Charles 8u�·
tenvollh.
Preço-I $000.

o papel para
«

a ,mprensa
RIO, 4 o jornalista

Casper Libero, diretor da
GAZEYA, de São Paulo,
esteve ôntem 110 Catete con­

ferenciando com o presiden­
te Getulio Vô.rgas sobre o

problema do papel para a

l
�:

osteira

980 K'lOCYC10S

I

Pn�g!l'ama diurno
,

De 1:115. á" 11'.30 horas

i\lj(fVimento Maritimo ..Porto

Fretes de
I o Paquete rrASSU-:E sairá á �6�dO-,-O�' -pa-q-u-e-te--l���-P-U-l-�A
I corrente para corente para:

I Paranag11à, Antonina,
Santos, Riltl de Janeiro,

Vitóri�, Baía, Macei@:I!ReCIfe e CabeJelO
Cargas e p3s�ageiros par� os demais/por-Itos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

sairà á 3
Fbertura com VOZIi�:S 1110V1\8, elementos

eeáre!onrrs f;O raàio.

wwrm iFR Iii

--- -------- -------------------,--- -�--------....---

,;
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Pena demor­
te confiro
mada

aIO, 3 o lOt!crelário geul dt
J'in.nca. ela MunlcipJllhlade àeli�­
noa trel funclonario., para comltI­
tuirem a continio incumbida, de
•'Puar • responliabUldade flelo des­
.10 te .purar a 240 :4539500 da Pa·

••••tI. 4a Prefeitura, saque ocor­

ri". a 13 Cle malu do corrente ano.

rorem. Igualm�nte designa os lltelo
I.c:retário do Finanças, funcionarios
da Dir.torla da I'bcftlização, para
a]lurar a re.ponsllbllidade dos fun­
don.riel envolvIdos na fal:!ificação
d. 11m ch.que de vencimentos da
Dlrct.rla da Limpeza Publica e Par·
tlc:.lar. � ':1,���
.--------_.---

PÓ de arroz e rOllge
combinação feliz

A.dcn·a�ão

a venda em todo o Brasil
lIotadamentp. na Capital da

Republica.
Esta:a Illaior prova de sua alta

qualidade.
• • w�_� __ ��__ �

o TEMPO
.êpllrtamento de Aé·

ro.autiea (;ivil

Bóletlm diãrio da IEsta ...

ção Aéro-climatofógica

Previsõe� p3ra o período das
11 hora� de ontem ás 18 horas
ie Itoje:
Tempo-Bom, sujeito a ligeira

ililltabilidade.
Ttmperatura- Estavel.
lentol - Variaveis, frescos

p.r Te.el.

A. temperaturas extremas de
ütem, foram: maxima 18.3 e mi·
Ilima 9.0 registradas, respecti­
vamente, ás a.oo e 4'.30 hora�.

Foi forçado
a desertar

T AI�redito fJButuo

de

A '>IIfêbre .guerreite 1
fi��\Fr,!. na Russia

1

��..�_:."��' � U i

==:::�:�:::::- -

��--v--T----POVO-;�o;;:���r--����v�
;���i���::�:;�i1Ii -�S-.,

-

·a.. �.....-""W-=:��'!II_,�-�.�I&��T�_:--""""��"::,�c�
......

���-i1-:1'inevitáveis novos conflitos N Ill!
_ •

�
nas fronteiras. Os operarios lr" dn livro" Ida. fabricas, dos estaleiros e V
dflS fabrieae de aviões de ANIV]�R8A ltIOS retor da Estrada dr. Ferro Santa
todu lIlI 11 repuhlicas soviê- Catarina. Do exmo. sr. dr. Bayer Filho, Iticu juntaram-se ás guarni- i DR IVO D'AQUINO Espirito culto e trabalhador o

1 digno diretor da Faculdade de
ções do exército e adotaram r ilustre aniversariante vêm desea-. Direito de Santa Catarina.recebeu I
resoluções no sentido de se i volvendo admirável labôr na di- � o nosso companheiro de trabalho. Irevidar prontamente contra ,� recão daquela ferrovia prestando '

sr. João 1\1. Barbosa o seguinte
a "insôlita" agressão dos I,.� inestirnaveis e assine lados serviços i ofici»: 1militares j;iponCl3es". � devidos ao seu descol'tinio e á - Ilmo. sr. João Medeiros Bar-,'iO p�ÓI'l·jn (?'. vemo exacer- ,? sua vontade eznpreeudedora. bosa.-Tenho o prazer ele aCllsar!bem a opinião pública fi um di «A Gazeta» abraça-o afetuosa- o recebimento de seu atencioso
ponto extremo, pois, além

II'
mente. C31'l50 Je 30 dr Jll!ho p. passado,

de mantê-la ignorante sobre i' acompanhando um voiurne do
as hoetilidades, durante uma I, NASCI?tIRN'l'OS Código Civi: Br;J-;ileir(', que V. S.
�.Ii\a, publicou um comu- I, teve a nirni» bondr de de oferecer
nicado �w que fala em con- :,'t Está em festas o lar do sr. á BiblioLér,a dC,t,'l F;)('ulrhde.
sequencies extremamente sé- � Rodolfo Hadtke, g,·,!'ente da "Ci- Na aí.uul "Campanha (!(I Livro".
rias". : r dade », de BIllmena u, com o nas- que professo!'e; C alunos d,�", 1

,

1Ii!iiiat-.---�...:zm".....�'::íi;;í.,.."''',. cimento de UlU robusto garôto Casa 1(,IlV)Q, iniciado em pró I cle i
nossa 13ibliolóceJ, é este-vo de sua

Ioferta -- o primeiro volume que,.
incon testavelmente, vem enrique- I

cor o pa t.cimunio da ESCOla. pois
Partiu ôntern para Laguna o tra�a.�e de Ilt�.:�vro, que,nal feliz

nosso brilhante confrade sr. dr.' e [usta ,?.:<prçssao. de Paulo de

João de Oliveira, diretor do se- Lacerd�:. '',o .m�l(�r monIJm(.�lL,o
manario CORREtO DO SOL. de codificação jurídica da Amêri-

"

ca .

DR. CANTIDIO AMARAL Muito grato, portanto, a V. S.

l pela valiosa oferta, apresento-lhe
Seguiu para Laguna o sr. dr. cordiais saudações.

Cantidio Amaral, integro juiz de :

Direito de Concordia.

Marca 0 dia de boje a passa-
LONDRES. 3 Um telegrama

gem do aniversario natalício do
de Jerusalem para a Agencia Reutel'

d'A"1 ttnrerma que 8 alto comtssarto bri sr. dr. Ivo qumo, I us re

tanlco na Palestina str Harold Mac Secretario do Interior e Justiça
Michlllle acaba d.e confirmar a pena e elemento preetigioaissirno em

de morte ;1ironuDl:iada a 24 de ja· nos�o Estado.
acire deste ano contra o 2�ente .

l'
.

je p.Ucia israelita Morl1ecl'li Scli- Dotado de rara ll1te IglmcIa qu.e
"arta1,�que?em setembro do ano! Q torna um dos expoenVls ma.xr

pa...ao 81Osassinou um camarada II mos da cultura catarinense, sua
je nacional�dade arabe.

__ péI'l!lOnaliclade se impõe de�d.e lon-

. O de.vlu de ct. • • • • •• gos anos, (;?ffiO um dos nossos

""'0 ..�Q!lill!l!aR d p mais expreSSIVOS valores.
.... :"It"'�'W'dll.l7"-l' m, a- Escritor fulgurante e orador
.....rla da lPrefellta- primoroso cujo ebtiio «sui gene�

l-a carioca �ilS» enca�ta e atrae, o sr. dr.
Ivo d'Aq uino alia a todas eSBail

fi{ualidades de espirito uma mo­

destia sem par, que mais o im­

põe ainda á admiração dos seus

coestadoanos.
Registrando a significativa da­

ta, «A Gazeta », que sempre em

S'la excia. encontrou um dedi·
cado amigo, felicita-o muito sin­
cera e cordialmente.

DH. MANOEL PEDRO DA
SlLV,b;JHA

FUNDADA NO ANO DE 1914

1
I

I
I
11-.--.

VEN DEIII'-SE J melhor e �o:l�ortavd_prnprí:- Falsificaram o les ...

"" dade do mtHlIClplO de Sao Jose.
dentr<) da cidade com acomod;lções pdra numerosa ÍamiliJ. de t1'a-

tamento ",te umtameuto, funjos para o mar com magnifica praia de banho, agua li
eúcanada. gal'age pata 4 autümoveis, cocheiras para cavalos e

vacas, grande pasto, ch;lcara com dí'ltrsas qualidades de arvores

II 'I milionariofrutifel'as, e outras c1ependenclas, e ::.ervida pelas linhas de onibus
de São José, Palhoça e Santo Amaro. Preço de ocasião.

1'11Para vêr e tratàt com o proprH.trio. Da mesma. Carlos N. : BUENOS AIRE�, 4 Pi. m.�.r, .

I ,aueza de Beaul'epaxre e o tabelmoPoeta. Salvatier:ra, envolvidos no caso de

l-�---
-------- --------- 'falsificação do testamenW do milio·

" �S��IfhB""'_; flE ..1 '''M'!'ilI!IIWI."...mIIIIIII�1'Iii T·O G r"ia e que se encontravam

I�j'''''
•• n ·M'_'__ naCl alo

. . !

-- --.-------------------- -

'detidos na Chefatura de Policia,
Transcorr6, hOle, a data aSAI-

DA"" T Olllvidos na••iz I onde gozavam de
.

tratemento de
versaria do sr. dr. Manoel Pedro r rjfDlnlO �vares " favor, foram removldo3 onte�n p�rada Silveira ilustre Procurador '

.. � li gaJt·�allta o edificio d? �alacio da .Justl�a ... or'.

II
CIRURGIA-O ESPECIALISTA A' . d f S

. ordem do JUlZ OS dOIs acusadosGeral do. �stado e frgura de g�an- , .

-

. ! ss�sten�e o pro. anson I foram mandados recolher ã prisão.
de prestlglO em Santa CatarIna. 1 Consultas das 10 á� 12 e das 16 as 18-Joao PllltlJ,7sob-Tel, 1456 Melhora a sitoa�ão

Expressão dlil inteligencia bar- I;;p.. __ '_
-

__-_til ----;;0-.----.......... do "�"lmiraDte Sal-
riga-verde, (I dr. Manoel Pedro --------- -

---I
I danha"

da Silveira, tem desempenhado I A ··São Paulo"

Ias mais altas fun�õe3, inclusive rlilLMES BRASILEIROS WASHINGTON, 4 - O c'o-
a da suprema magIstratura, reve- I Ir' 11 O sr. João Gonçalves, antigo e mandante Raul Reis, adido naval
lando sempre excepcionais fap.ul- esforçado Agente d'A «SÃO á embaixada brasileira, comuni-
dades de trabalho e uma C(lmp<:l- DOM I N G O : PAULO», Cia. Nacional de Se ca ter recebido lima noticia de
tencia altamente registravel. A#!I

I

�uros de Vida, foi flomeado Ins- São João de Porto Rico, segun-Presentemente, corno Procura- J O A O N I N G UEM i petor daquela Jcderosa segma- do a qual os serviços para o de-
dor Geral do Estado, o sr. Ma- dora, devendo operar nesta Ca- sencalhe do «Alm Iante Salda-
noel Pedro da Silveira, Ee vem pital e no sul do Estado, onde, nha» estão progredindo eatisfato-
impondo pelo alto dtscortiBio A S E G U I B por certo, continuará a merecer a riamente. O comandante Reis a-

tCrOamça7oCJudeavJemust8I'çtau.ando na minis-
,., preferencia do publico dcatarinen- dcrescclntou que o Rsel�uffndo dva '10: ,�

JI=RI=RI=' NAO RI=SOLV-= se, cujo espirito previ ente tem e sa vament')!I« ele" evera: )«A Gazeta» associando· se pra-
\�'=ii?9ii�" L A_ l L L '1 nitida compreensão do que repre- chegar ao local onde se acha O'

zeirosamente ás mr.nifestações de
sent� hoje uma apolice de seguro

I na�io eseol.a bra�ileiro, 1l0je fi
apreço, qUf1, sem duvida, lhe se-

A R U A N A I de VIda.
.

nOIte, ou qUinta-feira pela manWl,.
rão tributadas, envia-lhe seus e _••�

:el!��� P:fe�����: com um abra- Dra. JOSEPHINA SCHWEIDSON
Caçador de Féras
Maridinho de luxo

DR. roxo DE OLIVEIRA

CT-T:EOAllf UNS

(ass.) JOÃO BAYE.\ FILHO

IDiretor.»

RIO, 4 Ao proceder o julgaM
'tnente de José Rodrisues da Fran·
ça, pelO crime de deserção, o Su­
premo Tribunal Militar, tomou co·

nheclmento das alegações do acusa­
ele que informa ter sido levado s

praticar o delito que lhe é ;utrlbuido
por contingencias independentes de
sua vontade.

sagundo suas proprias declara­
ções e informaç3es de testemu· DR. HUMBERTO PEDERNEI­nhas, José Rodrisues estava em
desespero de causa por estar SOM RAS
1réndo persegUição sistemati«:a de
RIU lIuperlor hierarchico. O dia de hoje assinala o ani

Afim de que o assunto fique de' versa rio natalicio do nosso aca- !
vldamente esclarecido foi instaura·! d '

..

'
,

do rigoroso inqneritc, devendo ser
ta ? -patnclO e

.

competente enge-I I
WItlado a depor o tenente Fran· nhelro sr. dr, Humberto Pedel'-, i.

CM"�c(e ASSIs Oliveira Magalhães. I neiras, dignissimo e dedicado di-l r

DR. BENONI L. RIBAS

I
PRo-Ináio, significa MILA.GilE I IMILAGRE significa I '

Florianopolis hospeda o noss(�, CilARLAUTH I
distinto patricio sr. dr. Benom

1Laurindo R ibas, provecto a(lvo- I
I

gado em Canoinbas.
usando o creme

�DARLAIJTHDR. LUI'S MEDEIROS i

pf'Od II to I
I

ai

Acompanhadu de 8ua p-xma.

esposa chegou a esta capital, vin- dirá logo sorrindo: que
do de Porto de AlegrE> por via maravilhoso!
aérea, o ilustre cientista sr. dr.]Lu�g Medeiros, ��ret()r da Ins�e-! •tona da 7a. Regmo ?O serVlçO! v:;; I ''''om��ld� rFederal de Combate a Lepra. UI � lU U

Recepção no Pô" l 6a. Brigada
laeio Gu-anabara I RIO, 4 o novo, comandante

da 6a, Brigada, com sede em Porto
RIO, 4 O sr. Getulio Vargas Alegre, será o general Guedes AI­

receberá amanhã, no Palacio Gua· c:oforado, recentemente promovido,
nabara, o corpo diplomatico, altas f' que até ha pouco comandou o
autoridades e pessoas de suas rela.- 14'. R. I. de São Gonçalo no Estado

I=---��--"-
_.
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Distribuidora de Filmes Bra�dleiros Lt.

�Iaior e mais uereditado elubp,
SOI"teios do nrasil

FLOiIIANO,ltOLIS
RUA ViSCONDE DE OURO PRETO,13

Resnhad.n d@ 329- sorteio realizado
no dãa 4 de agostt. de 1938

Cl\DERN!ETA No. 3.044

(»

P!I"emaos em mercadorias no valor de 5:450$000
Fi)] contempl rda com raerc,9j·)\'{a" moveis e tt!cidü, r-o

valor de cinco contos e qui�ill�<H;)S mil réís (5:5JO$JDt) , a cade •

neta n. 3.:i44, pevtencente ilJ, crest arntstas, 'Ennlo e VCl1Y, CC'.l·

den tcs em H:l::r.fODy.

OIS1,--Ellelde,; J:m�J<J['i(), l t ajai
61):1(J-Lrrrja !':. S. l) N. S. (h Ncssecidade, Santo Antonio

12()62--1/é'n<:� e E'jj,) 7\11:yer, Brusque
14.090-Llli"H n,)dri'.;ue, Ii ibeiro, Cruzeiro do Sul
6:20?,--Jpsé S:.;w"iL:r,PI·, S'HILo Amaro

1 iH:j:) ---[-;')-":'1 d'l Co-;la Peíc:ira Osorio, São I' ranciscc
6517--- \ ir "_'do Bt:'il.. Perd iz es
49] 1 -OLÚl :\ I "';' i" !mbit.uha
1:j52B-Bru',o H"m"s, Massarandubinhu
15084-A'ff'(-�d() Gulina, Hí» Capinzal

Pre1nJ�)5 em mercsdortas ne \I:lbr de rs. 211$)):;)0

H9�5-Ellzíce AUgIlSl.i1 Hibns, C. Tenente
:.I'140-Alfi'ed() Jantsck, Hausa
2;)20-Aurca Lima, Braço do Norte
3837- "melia Savcdrn, Florianopolis
6269-Vergilio João Sabino, Iuibituba
18281-:;\1:lrtins Bit.sol. SilO Francisco
17891-Laides fl o.�\Yaldo Weber, Campinas
12904-Admar Silva, Florianopolis
5650-Newton José Vaz. Florianopolis
3318--Cart 1\1uller, Inclaial

Premias es'4'1 mercadorüas no \'a�or tia rs. 10�tOO

dos Andrade

17919-Am!f'lmo AII'gre, Hf'lorcida
l0256-Fernando J\'iullee, Ponta Grossd
6290-Germano Francisco Melo, Gateia
13867·-Maria Gonçrdves Pereira, Hansa
10968-Elly Mahlel'. Flori>lIlopolis
3740-Edwirges Silva e Edwirges Pereira,
0598--Antonio Salvador. IratÍ
17647-Henilda Lang, Hiu Negrinho
126l:l8-Man[redo Carlos Graske. Milndaí
7779-José Omenun e Heroodina Gomes, B!guar,�ú

FloriaIlopo!is

Isernções de pagamento por cünll:o sorteios

15692-MlIria Cecilina Woh1, '\.Vewal
3:189-:Vlaria Ferreira Costa José !\'lencles
9390-Wilm::ti' Salomé Pereira, CambDriú.
2965-Natalino e I tama r Pachp.co, Merim
0529-JuIia da Silva CJrrb, São r\'lat.eus
4938-Alba Maria Gallotl,i Peixoto, Tijucas
8242-Margarida Maria Fernandes, Tubaruo
4,522-Rescnde Silveira de Carvalho, Gloria
19821--Vicente B. Cardo�o, Jüinvil,�
94.92-Ft'allcisca de Souza, FluriclHopoli::l

Florlanopolis, 4 de Ago:;to de 1938.

Visto João Pedro de OliveIra Carvalho
Fiscal do Governo Federal

PRO'PUIETARIOS
J. MOREIRA fi CIA.

() termo da Inta sino­
jOltoneza

HONG-KONG, 4 - Assegura­
se aqui que foram apresentadas
ultim<lmente novas condições ja­
ponezas para pôr termo ás hosti-
1idades. As eonrlições agora apre­
sentadas, embora consideravel­
mente atenuadas, seriam, entre­
tanto, ainda muito severas.
Não hi pO.3sivel obter porme­

nores. constando, apenas que as

condições estão sendo examin a­

das em Hankou no maior �egrc­
do.

(Especialista em doeneas de Senhora!!i
e ereaneas)

.

C::;ONSULTORIO

Rua Felipe Sehmi�lt, 39

HORARIO: das 10112 ás 12 e da� 2 ás 5 horas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




